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RESUMO 

O presente trabalho aponta para os blocos de enredo que desfilam no carnaval do Rio de 

Janeiro como objeto de estudo. Desta forma, inicialmente são apresentados sua 

diferenciação aos demais tipos de blocos que se apresentam no carnaval carioca, as 

leituras sobre o carnaval, considerando as perspectivas ritualísticas e sócio-

organizacional, e as questões metodológicas sobre a condução da pesquisa. A pesquisa 

seguiu identificando e analisando as forças sociais que mobilizam os blocos de enredo e 

sua federação, a estruturação de seus padrões visuais e as redes de apoio, considerando a 

atuação no campo do carnaval carioca. No intuito de responder estas questões, a 

hipótese que dá suporte à pesquisa é a de que os blocos de enredo colaboram na 

configuração do carnaval carioca a partir de uma construção identitária e uma 

estruturação organizacional própria, não se constituindo então somente em uma etapa de 

passagem para que agremiações carnavalescas tornem-se escolas de samba ou se 

equivalendo aos demais tipos de blocos que desfilam no carnaval carioca. 

Palavras-chave: Blocos de Enredo. Carnaval. Rio de Janeiro. Identidade. Organização. 
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ABSTRACT 

The present work points to the blocos de enredo that parade in the Rio de Janeiro 

carnival as object of study. In this way, it is initially presented its differentiation to the 

other types of blocos that are presented in the carnival of Rio de Janeiro, the carnival 

lectures, considering the ritualistic and socio-organizational perspectives, and the 

methodological questions about the conduction of this work. The research continued 

identifying and analyzing the social forces that mobilize the blocos de enredo and his 

federation, the structuring of their visual patterns and the support networks, considering 

the procedure in the field of the carnival in Rio de Janeiro. In order to answer these 

questions, the hypothesis supporting the research is that the blocos de enredo 

collaborate in the configuration of the Rio de Janeiro carnival through a construction of 

identity and an organizational structure own, not constituting then only in a step of 

passage so that carnival associations become samba schools or if they are equivalent to 

the other types of blocos that parade in the carioca carnival 

Keywords: Blocos de Enredo. Carnival. Rio de Janeiro. Identity. Organization. 
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CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

O carnaval da cidade do Rio de Janeiro não se resume aos desfiles das grandes 

escolas de samba. DaMatta (1997) constatou que muitos outros grupos (na época da 

primeira edição da publicação, em 1979) compartilhavam o espaço carnavalesco. 

Destes, o único grupo diferente das escolas de samba que mantêm na atualidade seu 

aspecto de competição é o relativo aos blocos de enredo, objeto de estudo desta 

pesquisa. 

Ao conduzir pesquisas sobre as escolas de samba dos últimos grupos de acesso
1
 

que desfilam no Rio de Janeiro, deparou-se com a realidade dos blocos de enredo 

(FERREIRA, J., 2012; FERREIRA, 2013). Apesar de serem distintas manifestações 

carnavalescas, no Rio de Janeiro, as escolas de samba e os blocos de enredo têm como 

origem as camadas periféricas urbanas, além do fato de que muitas escolas de samba 

(principalmente aquelas pertencentes aos últimos grupos de acesso) originaram-se de 

um ou mais blocos de enredo. Outro fato que chamou a atenção na realização destas 

pesquisas foi a obrigatoriedade, entre os anos de 2011 a 2014, chancelada pela Empresa 

de Turismo do Município do Rio de Janeiro S.A. (RIOTUR
2
), de transformar blocos de 

enredo em escolas de samba, e vice-versa, tendo como justificativa os resultados dos 

concursos carnavalescos do ano em questão.  

Estas relações entre blocos de enredo e escolas de samba descritas no parágrafo 

anterior chamaram a atenção para a existência de uma manifestação carnavalesca, os 

blocos de enredo, atualmente pouco divulgada, mas que ainda se estabelece como 

contraponto às escolas de samba no que tange às competições carnavalescas na cidade 

do Rio de Janeiro. Barbieri (2009a) tamb®m destaca estas rela­»es ao real­ar que ó(...) 

paralelamente a esse mundo das escolas de samba, uma outra forma carnavalesca ï os 

blocos de enredo ï convive com esse sistema em constante interseção, pois a cada ano 

há blocos que viram escolas e escolas que viram blocos.ô (BARBIEIRI, 2009a, p. 20). 

Ao longo do texto, as denominações das divisões hierárquicas dos blocos de 

enredo e das escolas de samba serão citadas. Como forma de não repetir seguidamente 

                                                           
1
 Por últimos grupos de acesso, define-se como os grupos da divisão hierárquica das escolas de samba que 

não desfilam na Rua Marquês de Sapucaí (popularmente conhecida como Sambódromo), na região 

central da cidade do Rio de Janeiro, apresentando-se todos deste caso, nos últimos anos, na Estrada 

Intendente Magalhães, pista de desfile afastada da região central do município. 
2
 Autarquia da Prefeitura da Cidade do Rio de Janeiro encarregada pela execução da política municipal 

de turismo, sendo também responsável pela organização do carnaval da cidade. 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Rio_de_Janeiro_(cidade)
https://pt.wikipedia.org/wiki/Turismo
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esta classificação, abaixo são apresentadas as nomenclaturas em voga destas divisões 

em 2016
3
, com a indicação da divisão hierárquica, local e bairro onde ocorriam os 

desfiles. 

(i) Blocos de Enredo 

- Grupo 1 ï Avenida Graça Aranha ï Centro ï Sábado 

- Gripo 2 ï Estrada Intendente Magalhães ï Campinho ï Sábado 

- Grupo 3 ï Rua Cardoso de Moraes ï Bonsucesso ï Sábado  

(ii)  Escolas de Saamba 

- Grupo Especial ï Rua Marquês de Sapucaí (Sambódromo) ï Centro ï Domingo e 

segunda-feira 

- Série A ï Rua Marquês de Sapucaí (Sambódromo) ï Centro ï Sexta-feira e sábado 

- Série B ï Estrada Intendente Magalhães ï Campinho ï Terça-feira 

- Série C ï Estrada Intendente Magalhães ï Campinho ï Segunda-feira 

- Série D ï Estrada Intendente Magalhães ï Campinho - Domingo 

- Série E ï Estrada Intendente Magalhães ï Campinho ï Sábado após o carnaval 

Outro dado importante para a introdução desta pesquisa é a indicação do 

crescimento do carnaval de rua a partir de grupos organizados conhecidos 

genericamente como blocos de rua (BARROS, 2013); (FRYDBERG, 2014); 

(PIMENTEL, 2002) desde a década de 1990, formado por blocos, cordões e bandas, que 

se organizam, ou não, em entidades representativas e se cadastram, ou não, na RIOTUR. 

As referências aos blocos de enredo não aprofundam as questões relativas a esta 

manifestação carnavalesca e sua realidade empírica. Basicamente, encontram-se breves 

relatos sobre o fato de existirem e o paralelismo visual e musical com relação às escolas 

de samba. Mesmo em publicações específicas direcionadas aos blocos
4
, como aos 

escritos por Motta (2011) (2014) e Pimentel (2002), não há menção aos blocos de 

                                                           
3
 Em 2017, a pista de desfiles da Rua Cardoso de Moraes, em Bonsucesso, não foi financiada e montada 

pela municipalidade. Desta forma, os blocos de enredo foram reunidos e divididos em dois grupos, sendo 

que o primeiro grupo foi deslocado para a Avenida Chile, na região central da cidade. A mudança de local 

foi informada restando quinze dias para o desfile, obrigando as agremiações do Grupo 1 a reduzirem a 

altura dos carros alegóricos por conta de obstáculos locais. 
4
 Além dos blocos de enredo e dos blocos de rua, no carnaval carioca identifica-se um terceiro grupo de 

blocos conhecidos como blocos de embalo (ou blocos de empolgação). 
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enredo
5
. Aqui, encontra-se uma questão importante que será problematizada, a qual é a 

constata­«o de que a express«o ñblocoò, t«o usual no carnaval para identificar este tipo 

de manifestação carnavalesca, não mais contempla os blocos de enredo e os blocos de 

embalo. 

O material mais extenso em informações sobre os blocos de enredo é encontrado 

em RIOTUR (1991), onde se situam informações sobre os locais de desfiles, os 

resultados dos concursos e nome, endereço, data de fundação e cores das agremiações 

que eram filiadas a Federação dos Blocos Carnavalescos do Estado do Rio de Janeiro 

(FBCERJ) naquele momento
6
. Entretanto, atualmente, nem mais as publicações do 

poder público abordam os blocos de enredo. No material mais recente sobre o carnaval 

carioca publicado pela municipalidade (RIOTUR, 2014), somente as escolas de samba e 

os blocos de rua são contemplados. 

Quando o contorno é delimitado à produção acadêmica sobre o carnaval no Rio 

de Janeiro, não se identificou qualquer trabalho que tenha os blocos de enredo como 

objeto de estudo
7
. Aliado a esta questão, soma-se o fato das pesquisas sobre o carnaval 

de rua atribuir aos blocos de rua a responsabilidade por um movimento de retomada, 

renascimento e ocupação da rua pelos blocos a partir do período compreendido entre as 

décadas de 1980 e 1990 (ARRAES, 2013; BARROS, 2013; FRYDBERG, 2014; 

HERSCHMANN, 2013; LEOPOLDI, 2010b; SAPIA E ESTEVÃO, 2012), 

invisibilizando desta forma a existência e a atuação dos blocos de enredo e de outras 

manifestações no carnaval carioca. 

Muitas escolas de samba que desfilam atualmente surgiram a partir de blocos de 

enredo. Entretanto, cabe ressaltar que não há um processo automático de transformação 

de blocos de enredo em escolas de samba (exceto no período descrito anteriormente 

entre 2011 e 2014 por força do regulamento vigente à época), situação esta verificada, 

por exemplo, no Bloco do Barriga e no Bloco Cometas do Bispo, ambos fundadores da 

                                                           
5
 Nestas publicações, os blocos de embalo são identificados da mesma forma que os blocos de rua, sem se 

atentarem às diferenças entre estes dois tipos de blocos que desfilam no carnaval carioca. 
6
 Atualmente, a FBCERJ congrega somente os blocos de enredo. Entre 1977 e 1999, a Federação chegou 

a ter blocos de empolgação em sua lista de filiados. Ao longo da pesquisa, constatou-se a existência de 

várias ligas e associações que reúnem blocos de rua, além de agremiações com o mesmo estatuto e que 

não se encontram presentes nestas entidades. Hoje, muitas agremiações que se denominam blocos de 

embalo estão filiados à Liga Independente dos Blocos de Embalo (LIBERJ) ou desfilam de forma 

autônoma. 
7
 Esta situação também ocorre quando se verifica o estado da arte da produção acadêmica sobre os blocos 

de embalo do carnaval do Rio de Janeiro. Sobre os blocos carnavalescos, somente constatam-se pesquisas 

tendo como objeto de estudo os blocos de rua. 
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FBCERJ em 1965, e que permanecem como tal. óOs blocos de enredo, quando bem 

organizados, acabam se transformando, com o passar do tempo, escolas de samba. (...) 

Outros, porém, mantêm sua condição de blocos e têm grande importância em suas 

comunidades.ô (VALENÇA, 1996, p. 42) 

Apesar de muitas escolas de samba serem oriundas de blocos de enredo, as 

relações entre as entidades gestoras destas manifestações carnavalescas nunca foram 

harmoniosas dentro do que se denomina nesta pesquisa como campo do carnaval 

carioca, a partir dos conceitos de campo e habitus propostos por Bourdieu (1999). 

Desde sua fundação, a FBCERJ busca ocupar um espaço peculiar dentro do campo do 

carnaval carioca, configurando então uma disputa pela primazia na festa carnavalesca 

do Rio de Janeiro, contrapondo-se às escolas de samba que não pertencem ao Grupo 

Especial. Esta disputa envolve principalmente a captação de mais recursos para suas 

filiadas nos contratos de prestação de serviços com a RIOTUR e o uso das principais 

pistas de desfile do carnaval, situadas no centro da cidade
8
. Estas relações com a 

RIOTUR são destacadas por Gonçalves (2008), as quais são consideradas fundamentais 

na configuração do carnaval carioca. 

Como resultado de desarmonias nas relações citadas antes, a partir de Ferreira 

(2008), Gonçalves (2008) e RIOTUR (1991) inicialmente identificam-se dois momentos 

que tiveram como consequência um intenso fluxo de blocos de enredo que se 

transformaram em escolas de samba, sendo o primeiro verificado em 1988 e o segundo 

entre 1994 e 1995. Atualmente, identifica-se um terceiro em andamento, iniciado em 

2014, o qual continua em processo. Apesar de possuírem origens distintas, nem sempre 

situadas na FBCERJ, mas também nas entidades gestoras dos grupos das escolas de 

samba, estes fluxos serão tratados nesta pesquisa como crises de representatividade da 

FBCERJ, na perspectiva apontada por Turner (2013), onde a mudança de estatuto destas 

agremiações apresenta as quatro fases características do processo delineadas por este 

autor: (i) quebra de uma regra ou valor, (ii) crise, (iii) ação reparadora e (iv) 

reintegração ou reconhecimento do cisma. A perda na quantidade de filiados a seu 

quadro significou a redução no número de divisões hierárquicas dos blocos de enredo e, 

consequentemente, a diminuição do número de locais de desfile e dos lugares 

carnavalescos deste tipo de manifestação carnavalesca, reduzindo o capital simbólico da 

                                                           
8
 Atualmente, verifica-se uma disputa interna (entre as divisões hierárquicas da FBCERJ) e externa pela 

utilização da pista de desfiles da Estrada Intendente Magalhães. Este tópico será trabalhado no capítulo 4 

deste trabalho. 
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FBCERJ junto a RIOTUR como promotora do carnaval de rua na cidade do Rio de 

Janeiro. 

Estas crises de representatividade são inicialmente apresentadas abaixo e 

escrutinados ao final deste trabalho, pois se tratam de momentos destacados de 

movimentações desenvolvidas no interior do campo do carnaval carioca, onde a atuação 

dos blocos e enredo e da FBCERJ se desenvolveu a partir da operação de suas estruturas 

identitárias e organizacionais. 

(i) A greve de 1988 da FBCERJ 

Em 1988, devido ao não acordo entre a RIOTUR e a FBCERJ sobre a utilização 

do Sambódromo para os desfiles dos blocos de enredo, o valor a ser pago à segunda 

pela prestação de serviços no carnaval através dos desfiles e o número de agremiações 

contempladas, os blocos filiados à FBCERJ não desfilaram naquele ano. Por conta deste 

quadro, tradicionais blocos de enredo como Canários das Laranjeiras, Difícil É o Nome 

e Unidos da Vila Kennedy, dentre outros, optaram naquele momento em se 

tranformarem em escolas de samba. A partir de 1989, os blocos de enredo deixam de 

desfilar no Sambódromo. 

(ii)   O conflito entre LIESA e AESCRJ 

Em 1994, há uma alteração na hierarquia competitiva das escolas de samba, pois 

as duas entidades organizadoras dos desfiles destas agremiações entram em conflito: a 

Liga Independente das Escolas de Samba (LIESA) e a Associação das Escolas de 

Samba da Cidade do Rio de Janeiro (AESCRJ). Com isto, responsável pelos desfiles das 

principais escolas de samba, a LIESA cria outra liga (Liga Independente das Escolas de 

Samba dos Grupos de Acesso ï LIESGA) dedicada aos desfiles das escolas de samba 

das divisões hierárquicas inferiores, independente da AESCRJ. Desta forma, como 

tática para se manter representativa dentro do carnaval carioca, a AESCRJ incentivou 

blocos de enredo a se transformarem em escolas de samba neste período. 

(iii)  A dissolução da AESCRJ 

Em 2010, a AESCRJ e a FBCERJ unificam (com a mediação da RIOTUR
9
) as 

estruturas hierárquicas, atitude esta que forçaria que escolas de samba transformassem-

                                                           
9
 Na entrevista com os membros da diretoria da FBCERJ, eles informaram que esta operação de 

unificação das divisões hierárquicas foi coordenada pela AESCRJ e pela RIOTUR e proposta à FBCERJ; 

informação este negada pelo órgão municipal (JORNAL EXTRA, 2011). 
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se em blocos de enredo e vice-versa. Após o carnaval de 2011, a campeã do primeiro 

grupo dos blocos de enredo poderia de filiar à AESCRJ e as quatro últimas colocadas da 

última divisão hierárquica das escolas de samba foram obrigadas a se filiarem à 

FBCERJ para desfilarem como bloco de enredo (ou poderiam optar em não mais 

participar da competição). Para o carnaval de 2012, a regra foi enrijecida e o número de 

escolas de samba obrigadas a passar por este processo aumentou para seis por ano até 

2014. Mas, após o resultado do carnaval de 2012, a AESCRJ entrou em uma nova crise, 

com a destituição da diretoria, novas eleições e rompimento do acordo com a FBCERJ 

após o carnaval de 2014. Como resultado de mais um conflito no interior de seu corpo 

diretivo, o presidente desta nova direção da AESCRJ recria a Série E para o carnaval de 

2015 como possibilidade de se fortalecer politicamente diante desta contenda e filia de 

forma indistinta qualquer agremiação que desejasse ser uma escola de samba, abarcando 

neste universo mais blocos de enredo, outrora integrantes da FBCERJ. Após sucessivos 

conflitos entre os membros desta última diretoria, a AESCRJ se dissolveu
10

. Porém, a 

política de filiação indistinta permaneceu na Série E. 

Mesmo com o decréscimo no número de agremiações filiadas com as crises de 

representatividade relatadas acima, merece destaque o fato de que, ainda hoje, a 

FBCERJ é a única entidade gestora de desfiles carnavalescos com caráter de competição 

na cidade do Rio de Janeiro que organiza suas apresentações em locais diferentes ao 

mesmo tempo. Atualmente, as escolas de samba organizam-se em três entidades 

gestoras diferentes; e cada uma organiza seus desfiles em apenas uma pista em um dia 

ou mais. Aliás, com o fim da AESCRJ, a FBCERJ é a entidade gestora de desfiles 

carnavalescos mais antiga em atividade no carnaval carioca. 

Apontar para os blocos de enredo não somente nos revela uma face pouco 

conhecida e divulgada do carnaval carioca, como também localiza a origem de muitas 

                                                           
10

 Atualmente, três entidades gestoras organizam os desfiles das escolas de samba na cidade do Rio de 

Janeiro. Até o ano de 1984, todos os grupos eram organizados pela AESCRJ, quando então surgiu a 

LIESA, entidade gestora do desfile do Grupo Especial (principal divisão hierárquica das escolas de 

samba). Em 2008, surgiu outra entidade, hoje denominada Liga das Escolas de Samba do Rio de Janeiro 

(LIERJ), que gerencia o desfile das escolas de samba da Série A (segunda divisão hierárquica das escolas 

de samba). Por fim, a partir de 2016, a AESCRJ dissolve-se completamente e os desfiles das escolas de 

samba que ocorrem na Estrada Intendente Magalhães são divididos e passam a ser organizados 

separadamente por duas entidades: Liga das Escolas de Samba da Série B (LIESB), para a Série B, e 

Associação Cultural Samba É Nosso (ACSN), para as demais divisões hierárquicas. Em 2017, estas duas 

entidades entraram em acordo e a LIESB assumiu a organização dos desfiles de todas as séries que 

desfilam na Estrada Intendente Magalhães. A LIESA é abordada nos trabalhos de Cabral (2011), 

Cavalcanti (2006), Chinelli; Silva (1993) e Prestes Filho (2015). Os processos empreendidos no percurso 

de criação e desenvolvimento da LIERJ, da LIESB e da ACSN ainda não foram abordados 

academicamente. 
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escolas de samba (principalmente aquelas que hoje não se encontram no primeiro grupo 

da hierarquia competitiva), além dos aspectos de concentração / dispersão dos lugares 

carnavalescos pelos bairros da cidade do Rio de Janeiro. 

Esta pesquisa surgiu como consequência de uma memória que emergiu por conta 

da terceira crise de representatividade da FBCERJ, a qual fez retornar ao noticiário e ao 

imaginário do carnaval carioca a existência dos blocos de enredo (JORNAL EXTRA, 

2011) e que até então tinha sido silenciada com a redução drástica do número de blocos 

de enredo participantes do carnaval carioca. Trata-se do esquecimento que suscita a 

memória, a qual permite voltar-se para o esquecido (ROSSI, 2010).  

Quando em 2011, há a imposição da transformação de escolas de samba em 

blocos de enredo (e vice-versa), esta última retorna à esfera pública, interpelando as 

escolas de samba, os blocos de rua e os poderes públicos com relação ao projeto de 

carnaval atuante na cidade do Rio de Janeiro, o qual os enfraquece substancialmente no 

campo do carnaval carioca. Neste caso, identifica-se um silêncio que se constituiu como 

forma de resistência diante dos discursos considerados representativos e marcadores 

identitários do carnaval carioca (escolas de samba e blocos de rua) a espera de uma 

oportunidade de voltar a se comunicar (CANDAU, 2013). 

Afirmando a condição de não serem somente uma etapa de passagem para que 

agremiações carnavalescas tornem-se escolas de samba, os blocos de enredo colaboram 

na configuração do carnaval carioca, a partir de uma identidade própria em contraponto 

a essas agremiações, ao conformarem novos lugares carnavalescos para os desfiles em 

formato de parada, ao afirmarem a possibilidade de uma estética visual e musical mais 

simples e de uma estrutura organizacional menos rebuscada (baseada praticamente de 

forma exclusiva em integrantes moradores da localidade) para se desenvolver um 

desfile de carnaval no formato de parada e ao estabelecerem canais de negociação em 

moldes próprios com os poderes públicos responsáveis pela organização do carnaval na 

cidade do Rio de Janeiro; tendo estas questões emergidas de forma mais contundente 

nas crises de representatividade da FBCERJ. A tese a ser defendida neste trabalho é que 

os blocos de enredo do carnaval carioca não podem ser entendidos como simulacros de 

escolas de samba e nem como desviantes de uma tradição comumente associada aos 

blocos, sendo uma legítima manifestação do carnaval carioca com construções 

identitária e sócio-organizacional particulares. 
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Estrutura do trabalho 

A partir do fato de que o bloco de enredo é um objeto de estudo pouco 

conhecido e trabalhado no interior do ambiente acadêmico, a estrutura da pesquisa 

revela seu caráter exploratório, considerando a necessidade de aproximação com a 

realidade empírica em questão.  

O primeiro capítulo trata das questões metodológicas deste trabalho, onde 

inicialmente se expõe a construção do corpus de pesquisa. Posteriormente, serão 

delineados os conjuntos de agremiações que representam o universo dos blocos de 

enredo e das escolas de samba que estabelecem comunicação com estes, além das 

amostras de cada conjunto em questão. 

O segundo capítulo visa esquadrinhar o campo do carnaval carioca, 

compreendendo o mesmo como um espaço socialmente construído e composto por 

diversas manifestações carnavalescas atuantes no mesmo. A visualização deste campo 

permite conformar uma disputa pela primazia dos festejos carnavalescos, situando-os a 

partir do entendimento do carnaval em suas perspectivas ritualística e sócio-

organizacional.  

O terceiro capítulo é dedicado aos blocos de enredo, diferenciando-os dos 

demais blocos carnavalescos e apresentando-os a partir dos processos empreendidos em 

suas construções identitárias e organizacionais através do delineamento e análise das 

forças sociais que mobilizam estas agremiações carnavalescas e das redes de apoio que 

suportam suas atividades. O trabalho empreendido sobre esta realidade empírica 

envolveu outras agremiações, como escolas de samba dos últimos grupos de acesso e 

blocos de embalo, os quais ocupam posições próximas e estabelecem fluxos de 

comunicação no campo do carnaval carioca. 

O quarto capítulo é voltado à Federação dos Blocos Carnavalescos do Estado do 

Rio de Janeiro (FBCERJ), entidade gestora que representa os blocos de enredo no 

campo do carnaval carioca nos processos de conflito e negociação com o poder público 

e com outras entidades gestoras de agremiações carnavalescas. Desta forma, busca-se 

compreender as estratégias de legitimação e a confecção de relações de poder com os 

atores sociais supracitados empreendidos pela FBCERJ dentro do campo do carnaval 

carioca, a partir da aproximação com a realidade empírica desta Federação.  
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O quinto capítulo é dedicado aos processos de transformação de blocos de 

enredo em escolas de samba (e vice-versa), compreendendo a não homogeneidade dos 

mesmos e o fato de que esta mudança nos estatutos das agremiações não foi unânime, a 

partir do conceito de drama social (TURNER, 2013). No campo do carnaval carioca, 

estes processos tiveram como catalisadores as crises de representatividade da FBCERJ, 

momentos estes entendidos nesta pesquisa como sendo aqueles onde ocorreram fluxos 

mais significativos de esvaziamento da FBCERJ, com a saída em maior grau de filiados.   

No sexto capítulo apresentam-se as considerações finais do trabalho e as 

questões a serem desdobradas em futuras pesquisas.  



 
 

20 
 

1 ï QUESTÕES METODOLÓGICAS 

A pesquisa tem como objetivo geral delinear e analisar a dinâmica dos blocos de 

enredo em termos identitários e organizativos, compreendendo e ressaltando seu lugar e 

sua importância na configuração do carnaval carioca. O resultado deste trabalho foi 

obtido através de um estudo com enfoque predominantemente qualitativo, incluindo a 

utilização de dados quantitativos. 

Para a consecução deste objetivo, possui relevância o delineamento, a 

observação e a compreensão da arena de disputas pela primazia no carnaval carioca 

através dos embates travados entre blocos carnavalescos e escolas de samba e blocos de 

rua. O posicionamento e a atuação dos blocos de enredo (e de qualquer outra 

agremiação carnavalesca) nesta arena são explicados através da compreensão do 

processo de construção de sua identidade e do delineamento das forças sociais que os 

mobilizam e das redes, internas e externas, conforme Bott (1957 apud MAYER, 2010) 

de apoio que suportam suas atividades. Nesta arena também deve ser levada em 

consideração a representação institucional dos blocos de enredo no carnaval do Rio de 

Janeiro desde a constituição da Federação dos Blocos Carnavalescos do Estado do Rio 

de Janeiro (FBCERJ) até a atualidade. Por fim, como consequência deste conflito de 

forças na arena em questão, devem ser destacados os processos pelos quais passaram os 

blocos de enredo e que levaram parte deles a se transformar em escola de samba e 

outros não. 

Diante das considerações postas acima, desafia-se metodologicamente a 

pesquisa em voga para que a mesma não se impregne da fórmula criticada por Ferreira, 

F. (2012) para abordar o carnaval, a qual se dá através da promoção, dentre outros 

preceitos, de uma oposição entre carnaval popular e carnaval das elites e de se 

considerar as escolas de samba como o estágio final de uma linha evolutiva que 

caracteriza a festa carnavalesca. No debate sobre o carnaval, Ferreira, F. (2012) alerta 

para o fato de que se tende a não discutir as construções narrativas, adotando-se uma 

abordagem naturalizada, a qual não compreende os objetos como produtos de discursos, 

de narrativas. Nesta pesquisa, coaduna-se com o entendimento de que o carnaval é um 

espaço de tensões, articulações, dominações, negociações, regulamentações e 

subversões de uma sociedade. 
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A partir desta necessidade de se trabalhar com construções narrativas e de 

estabelecer um processo de entendimento da dinâmica dos blocos de enredo para buscar 

compreender seu lugar e sua importância na configuração do carnaval carioca, tendo 

como norte neste sentido o alerta feito por Queiroz (1992), deve-se incluir aquilo que 

torna a festa possível, isto é, suas características identitárias e organizativas, no intuito 

de se inserir nestas reflexões questões como pertencimento, lembrança, esquecimento, 

silenciamento e transmissão. Diante de tal necessidade, é importante trazer as 

considerações oriundas do campo da memória social para permear este debate. 

A memória se inscreve em um contexto espacial e demarcado na atualidade. 

Recordar é um ato coletivo dos que lembram, o qual se insere em um contexto social e 

relacional e em um tempo que comporta uma construção, onde os indivíduos lembram 

com intensidades distintas e que cada memória individual é um prisma diferente de 

evidenciar a memória coletiva, cuja direção pode ser alterada de acordo com o lugar que 

o indivíduo ocupa em uma específica coletividade e com as relações desta com outras 

coletividades (CANDAU, 2013). Segundo Halbwachs (2004), a lembrança construída 

pelos indivíduos se deve à existência dos quadros sociais da memória; mecanismos que 

ordenam, induzem e até mesmo alteram as lembranças particulares. Através deste meio 

servem-se diferentes memórias coletivas para lembrar, esquecer, enfatizar, esconder, 

construir e destruir o que está próximo ou distante. 

A memória como valor disputado está inserida em um campo de lutas e de 

relações de poder, estabelecendo um contínuo confronto entre lembrança e 

esquecimento, sendo um esforço de intervenção na própria conjuntura, o qual possui 

intencionalidades construtivas, ressaltando assim que a mesma deve ser pensada em seu 

contexto de produção sócio-histórico (MORAES, 2005). Ao contrário do que afirma 

Halbwachs (1990) (2004), Moraes (2005) destaca que o campo da memória social não é 

produtor de relações sociais solidárias, estáveis e imutáveis, sendo um campo de 

disputas de sentidos. 

Concordando com Moraes (2005), nesta pesquisa a memória é entendida como 

um processo, situada não de forma estática, possuidora de uma dinâmica de alternância 

entre a construção e a desconstrução. Com isso, a memória que emergirá do trabalho de 

campo não se caracterizará como um objetivo ou totalidade a ser alcançado, mas algo 

que se percebe sempre de forma fragmentada e inacabada, situando-se dentro dos 

limites estabelecidos entre a lembrança e o esquecimento. Nas sociedades 
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contemporâneas, a multiplicidade de pertencimentos dos indivíduos a grupos sociais 

torna muito mais complexa a construção de uma memória unificada, potencializando 

sua fragmentação. Ao invés de se pensar a memória operacionalmente no passado a 

partir das noções de recuperação ou resgate, aborda-se a mesma a partir dos sentidos de 

criação e recriação, a partir dos novos sentidos produzidos tanto para os indivíduos 

quanto para os coletivos (CANDAU, 2013). 

Por fim, a memória social pode ser observada como possibilidade de produção 

de conhecimento e compartilhamento de saberes, estabelecendo um contraponto aos 

documentos ou uma viabilidade de emergir narrativas ocultadas por estes, sendo uma 

tática para consolidar identidades e expectativas sóciorrelacionais. Em termos 

temporais, a memória social se inscreve como parte fundante e analiticamente 

privilegiada do presente, enfatizando seu empenho em orientar e influenciar as disputas 

de sentidos e as formas de dominação (MORAES, 2005). 

1.1 ï Desenho da pesquisa 

No intuito de responder aos objetivos desta pesquisa, cujo resultado derivou de 

uma abordagem metodológica qualitativa, incluindo dados quantitativos, abaixo se 

descrevem e justificam-se os procedimentos adotados na seleção das fontes de pesquisa. 

Inicialmente, apresenta-se o universo sobre o qual se baseará a amostra de grupos e 

indivíduos. 

(i) Agremiações ï blocos carnavalescos
11

 e escolas de samba dos últimos grupos de 

acesso. 

(ii) Entidades gestoras ï ligas, associações ou federações que reúnem agremiações. 

(iii) Profissionais ï Pessoas com atuação no carnaval e inseridas em algum momento 

no ambiente das agremiações. 

 (iv) Ocupantes de cargos públicos ï Pessoas com passagens em cargos eletivos e/ou 

funções públicas.  

Antes de, propriamente, descrever e justificar os procedimentos faz-se 

necessário fazer quatro observações, oriundas do trabalho de campo, importantes nos 

desdobramentos das questões metodológicas. 

                                                           
11

 Para esta pesquisa, os blocos carnavalescos do carnaval carioca foram separados em três tipos: blocos 

de rua, blocos de embalo e blocos de enredo. As especificidades de cada tipo serão abordadas no item 

2.3.2.deste trabalho. 
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(i) A consulta aos acervos da FBCERJ e dos blocos de enredo e escolas de samba 

pesquisadas revelou panorama semelhante ao descrito por Brum (2011)
12

 e Natal 

(2014)
13

, isto é, com quantidade limitada de documentos e estado precário de 

conservação dos mesmos. 

(ii)  No caso da FBCERJ, os atuais membros do corpo diretor informaram que 

muitos documentos foram perdidos com o passar do tempo e que, nos últimos dez 

anos, parte da documentação fotográfica e sonora da entidade foi inserida no sítio da 

mesma, mantido na internet. Revelou-se que, preocupada com as tarefas cotidianas 

de organizar desfiles e cerimônias comemorativas, de reunir as agremiações filiadas 

e de representá-las perante aos poderes públicos e às demais entidades gestoras de 

desfiles carnavalescos, a FBCERJ relegou a um segundo plano a questão do 

arquivamento de documentos e, em determinado momento histórico, considerou 

importante reunir o que era possível. Segundo estes dirigentes, conforme as 

diretorias se sucederam, muitos dados foram perdidos, pois não se realizaram 

registros sobre os mesmos. Este panorama foi observado em grau semelhante em 

todos os arquivos que consegui acesso das agremiações e entidades gestoras, os 

quais possuem, no máximo, arquivo de fotos e documentos na quadra (sem 

tratamento arquivístico) ou nas residências de componentes
14

 
15

. 

(iii)   Como se adotou nas entrevistas realizadas nas entidades gestoras, escolas de 

samba e blocos de enredo a perspectiva metodológica de constituição de grupos de 

memória (a ser explicitada posteriormente ainda neste subitem), destacam-se as 

                                                           
12

 No trabalho de Brum, ao comentar sobre os arquivos das escolas de samba e dos blocos de enredo da 

região da Cidade Alta, o autor  atesta que óO fim dos blocos carnavalescos tamb®m implicou na perda de 

seus arquivos referentes, novamente, ressaltando-se que não foi possível comprovar sua existência 

anterior, pois, no caso do Barriga, por exemplo, a presidente honorária Nilza Sabino reunia poucos e 

recentes documentos do bloco, não existindo um acervo próprioô. (BRUM, 2011, p. 327) 
13

 O trabalho de Natal (2014) discorreu sobre as narrativas acerca das memórias empreendidas por um 

setor administrativo da agremiação (através do departamento cultural) e por um dos integrantes 

fundadores do G.R.E.S. Acadêmicos do Salgueiro, escola de samba pertencente à principal divisão 

hierárquica. Desta forma, infere-se em um primeiro momento que esta situação é comum, em grau maior 

ou menor, a qualquer escola de samba ou bloco de enredo. Com isso, o fator econômico não poderia ser 

elencado para explicar a incipiente documentação mantida nestas agremiações, tratando-se de um 

problema estrutural destas entidades carnavalescas. 
14

 Em uma das agremiações, recebi do diretor de patrimônio três sacos pretos de 50 litros repletos de 

documentos com a seguinte frase: ñProfessor, aqui está a história (nome da agremiação). O antigo 

presidente jogou no lixo e eu peguei para salvar, mas nunca tive tempo de mexer. Estava largado no 

chão, abandonadoò. Ao verificar o conteúdo destes sacos, constatei a presença de dois livros de atas, 

memorandos, prospectos de atividades da agremiação e fotos de desfiles e eventos na quadra. 
15

 Em agremiações e entidades gestoras, seus sites ou páginas em redes sociais como o Facebook e o 

Instagram são utilizados como fonte de acervo sonoro e fotográfico das agremiações. Por exemplo, 

através deles consegui o áudio do primeiro samba do Bloco Cometas do Bispo, cantado à capela por um 

integrante.  
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operações de controle de memória apontadas por Candau (2013), as quais podem ser 

efetuadas pelas lideranças dos grupos pesquisados através de procedimentos como: 

escolha de pessoas que possuem a confiança destas lideranças para serem 

entrevistadas (sendo elas consideradas ñtestemunhas autorizadasò), implementação 

de normas e restrições para acesso aos arquivos e mediação conduzida por 

ñhistoriadores da casaò (o qual se estabelece como profissional que se coloca como 

representante do grupo social nos processos de negociação para a condução do 

trabalho do pesquisador). Na pesquisa em questão, a forma de se estabelecer um 

contraponto a este tipo de controle foi a observação participante das reuniões das 

diretorias das agremiações e entidades gestoras (quando permitido), ensaios e 

demais eventos nas quadras ou em logradouros próximos, desfiles, além da 

realização de entrevistas informais, as quais forneceram elementos ao pesquisador 

para que pudesse estabelecer um processo de negociação sobre a montagem destes 

grupos de memória e obtivesse confiança por parte destes coletivos para acessar o 

material documental
16

. 

(iv)  Por último, cabe ressaltar a pronta recepção dos dirigentes e componentes de 

todas as agremiações e da maioria das entidades gestoras pesquisadas, onde eles 

                                                           
16

 Em julho de 2016, antes da reunião plenária iniciar, fui chamado à sala da presidência da FBCERJ para 

falar com o mandatário. Ao chegar no local, ele me recebeu com a seguinte frase: óTenho uma surpresa 

para vocêô e completou com: óVocê será diretor da Federaçãoô. Perguntando ao 1º Secretário que cargo 

deveria ocupar, o mesmo sugeriu ser nomeado Diretor Cultural, proposta esta aceita de imediato pelo 

presidente, o qual completou com: óTraga uma foto 3x4 para confeccionarmos sua carteira de diretorô. 

Considerei em um primeiro momento declinar do convite, pois fiquei com receio sobre o 

comprometimento que isto poderia trazer para a pesquisa; afinal estaria a partir daquele momento inserido 

na diretoria da FBCERJ, que agrega os blocos de enredo, objeto de estudo desta tese, e passaria a ser visto 

como um membro interno do grupo, tendo a expectativa de corresponder às funções de ser um mediador 

da entidade gestora com a sociedade, a partir da academia (a qual também representa um marco 

legitimador), aliado às expectativas que poderiam ser cobradas pela forma de conduzir a pesquisa e sobre 

a apresentação dos resultados. Mas, no interior do universo de samba, uma recusa deste tipo é recebida 

com muita estranheza e com um alto grau de indelicadeza do declinante, pois este convite é considerado 

um sinal de prestígio e confiança (GOLDWASSER, 1975) (LEOPOLDI, 2010a) (PAVÃO, 2005). Estes 

autores destacam a forte hierarquização nas agremiações, de acordo com papéis e funções desempenhadas 

(e, por analogia, também encontrada em determinadas entidades gestoras, como a FBCERJ). As estruturas 

das agremiações e entidades gestoras são marcadas pelas relações pessoais baseadas na confiança. Com 

isso, recorrendo ¨s ideias de DaMatta (1997), fui deslocado do mundo dos ñindivíduosò para o mundo das 

ñpessoasò. Desta forma, um convite de tal magnitude representou que a diretoria da FBCERJ 

considerava-me como alguém de confiança, após mais de dois anos de trabalho de campo lá 

desenvolvido. Ao final do trabalho de campo, mesmo não desaparecendo as tentativas de operações de 

controle da memória, considerei esta inserção benéfica para a pesquisa, pois minha presença foi assumida 

com mais naturalidade pelas agremiações e demais entidades gestoras, facilitando o contato com elas, a 

participação em reuniões e consultas aos acervos. 



 
 

25 
 

enfatizaram o valor de suas organizações no carnaval carioca e suas contribuições 

individuais e coletivas. Desta forma, acreditam que poderão mostrar e provar a 

importância destas contribuições na configuração do campo do carnaval carioca, 

através do reconhecimento dado por uma pesquisa acadêmica, situação esta 

vivenciada por outros investigadores em seus trabalhos de campo, onde se pode citar 

o exemplo relatado por Kuschnir (2003). Esta constatação encontra paralelo com o 

trabalho de Bosi (1994), a qual verifica que há um desejo de atenção e de 

pertencimento a um grupo social no ato de recordar e que não somente a 

socialização possibilita o exercício de recordar, mas o inverso também é possível. 

Com isto, amplia-se o entendimento de Halbwachs (1990), que compreende a 

memória coletiva constituída pelos processos comunicativos dentro de um grupo 

social na partilha de posicionamentos que orientará as recordações oriundas das 

memórias individuais de cada pessoa. Aqui também se põe um desafio ao 

pesquisador, o qual é ser identificado como alguém que publicizará a fala de 

agremiações carnavalescas pouco reconhecidas no imaginário do carnaval carioca, 

por não desfilarem no Sambódromo. Neste caso, diferentemente da perspectiva 

apontada por Spivak (2015), o subalterno fala, mas sua expressão apenas ressoa em 

seus próprios pares subalternos, dificilmente ultrapassando esta barreira, 

necessitando então de um momento que possibilite a emersão desta fala. 

Como fonte inicial de consulta de dados, optou-se pelas matérias jornalísticas, as 

quais possibilitaram inicialmente a verificação da ocorrência de termos que permitem 

uma constatação primária sobre a existência e penetração da cobertura sobre o carnaval 

dos blocos carnavalescos. Esta ação estabeleceu uma base primária de dados adotada na 

configuração dos processos de construção identitária e de negociação empreendidos 

pelos blocos carnavalescos para a constituição de uma entidade representativa e gestora 

de seus desfiles, além dos aspectos que gravitaram em torno das crises de 

representatividade da FBCERJ. Esta consulta foi promovida nas bases de dados 

mantidas pela Biblioteca Nacional, através da Hemeroteca Digital, e pelo jornal O 

Globo. Atualmente, ambos contam com acervos digitalizados e busca por palavras-

chaves e expressões exatas através de algoritmos de reconhecimento ótico de caracteres, 

os quais possuem taxas de erros de resposta na faixa de 1% (EIKIVIL, 1993). Desta 

forma, por exemplo, um quadro inicial sobre a dinâmica dos blocos de enredo em 
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termos organizativos e identitários pôde ser estabelecido, o qual orientou a consulta às 

demais fontes de pesquisa
17

.  

A parte documental colhida envolveu a pesquisa nos arquivos da FBCERJ, 

blocos de enredo e escolas de samba relacionadas na amostra. Cabe ressaltar que 

documentos das agremiações e entidades gestoras listadas na frase anterior podem ser 

encontrados nas residências de atuais e antigos componentes ou membros das diretorias 

das mesmas, corroborando o descrito no trabalho de Natal (2014). Aqui, cabe um 

destaque sobre a utilização de imagens na pesquisa. Ressalta-se que, concordando com 

Andrade (2002), as imagens não serão tratadas como frutos do uso de técnicas de 

produção que integram objetividade e neutralidade. Este escopo será ampliado para que 

as imagens sejam analisadas como forma de pensamento visual e expressão autônoma. 

Devido à baixa resolução das fotografias nos jornais digitalizados, as imagens utilizadas 

ao longo do texto são em sua maioria oriundas dos arquivos pessoais e institucionais. 

Outra fonte documental foi o memorial sobre o carnaval carioca publicado por RIOTUR 

(1991), o qual permitiu consultar a relação de locais de desfiles, os enredos 

apresentados, os resultados dos concursos e os endereços à época das sedes dos blocos 

de enredo e escolas de samba. 

Também foi promovida a observação participante sistemática das plenárias da 

FBCERJ (ocorridas mensalmente). Nestas reuniões, além de informes e discussões 

sobre os processos de negociação e conflito com a RIOTUR e outras entidades gestoras 

de desfiles de carnaval, havia também o debate interno sobre os caminhos a serem 

trilhados pela FBCERJ e pelos blocos de enredo a ela filiados e a partilha das 

dificuldades vivenciadas por estas agremiações em manter suas atividades durante o ano 

e para a montagem do desfile. Também, e não menos importante, era um momento de 

estar com os representantes dos blocos de enredo e da diretoria da FBCERJ, onde 

valiosas contribuições surgiram a partir de entrevistas informais. 

                                                           
17 As tabelas montadas com o número de recorrências a serem apresentadas neste trabalho não visaram 

promover uma análise quantitativa destas aparições, mas tão somente permitir uma leitura qualitativa 

sobre o grau de destaque e de importância dada pelos jornais na cobertura do carnaval do Rio de Janeiro 

aos blocos carnavalescos (e seus tipos) e suas entidades gestoras. Por exemplo, podem ser encontradas 

matérias sobre os blocos carnavalescos, blocos de enredo, blocos de embalo ou blocos de rua referentes 

ao carnaval de outras cidades do Estado do Rio de Janeiro ou de outras unidades federativas, quando há a 

inclusão de editoriais (por exemplo, como o de Brasília, no caso do Jornal do Brasil) na edição circulante 

no Município do Rio de Janeiro. Além disso, em uma mesma matéria pode ocorrer a incidência do mesmo 

termo duas ou mais vezes. 
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A observação participante estendeu-se aos desfiles realizados durante o período 

de carnaval, desde o preparo dos mesmos até sua apresentação, e aos eventos 

promovidos pelos blocos de enredo
18

. No caso dos desfiles, será possível observar a 

estrutura atual que norteia os padrões visuais e musicais dos desfiles dos blocos de 

enredo e as relações estabelecidas entre os desfilantes, as agremiações e o público 

espectador, as quais supõem-se edificarem-se em marcos diferentes daqueles 

estabelecidos nos desfiles das escolas de samba. 

Com relação à observação participante, por fim, destacam-se os eventos dos 

blocos de enredo e escolas de samba da amostra, geralmente realizados em suas quadras 

ou nas ruas da localidade, espaços socialmente construídos onde os integrantes se 

reúnem para ensaiar, prepararem-se para o carnaval e realizarem atividades de 

entretenimento que reforçam os laços sociais estabelecidos a partir deste lugar. Além do 

momento específico do desfile, nas quadras, os componentes destas agremiações 

buscam estabelecer outro espaço para afirmar sua existência cultural. 

As entrevistas semiestruturadas foram feitas a partir de duas abordagens, sendo a 

primeira focada em grupos de memórias nas agremiações e entidades gestoras e a 

segunda a partir de entrevistas individuais com profissionais e ocupantes de cargos 

públicos. As entrevistas foram realizadas durante o ano de 2017 em diversos locais. 

Com relação às agremiações e entidades gestoras, as entrevistas foram realizadas nas 

sedes ou quadras das mesmas. No caso da não existência deste local físico, as 

entrevistas foram promovidas em bares próximos às residências dos participantes. No 

caso das entrevistas com profissionais e ocupantes de cargos públicos, fui recebido em 

residências ou locais de trabalho, ocorrendo também o agendamento em bar próximo à 

residência do participante.  

Compreendendo o caráter das interações entre os indivíduos em um determinado 

grupo e seus processos comunicativos como orientadores das recordações, destacado 

por Halbwachs (1990), e considerando os aspectos relativos ao esquecimento e ao 

silêncio, formaram-se grupos de memória compostos por duas, três pessoas ou mais, 

construídos geralmente a partir de negociações estabelecidas entre o pesquisador e os 

membros dos corpos dirigentes das agremiações e entidades gestoras pesquisadas. 
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 Incluem-se nesta observação os desfiles de blocos de embalo e de blocos de rua, sem o esmiuçamento 

da preparação destas apresentações. 
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Estes grupos de memória foram estruturados para a realização das entrevistas 

considerando a perspectiva de Halbwacks (1990), entendendo-os como grupos de 

partilha, sem objetivar uma ação efetiva de intervenção social, mas sim por se 

caracterizar por partilhar experiências em comum, constituindo assim um tipo de ação 

comunicativa
19

. 

As entrevistas feitas com os grupos de memória dos blocos de enredo e escolas 

de samba e dos dirigentes da FBCERJ objetivaram tratar de questões relativas aos 

históricos das agremiações e da entidade e suas participações no universo do carnaval, 

as forças sociais que as mobilizam e como elas configuraram e estruturaram as redes de 

apoio às atividades e se as mesmas foram mantidas ou desmobilizadas. No caso destes 

grupos de memória, na realidade, em alguns casos por conta da idade da agremiação, 

houve a composição de duas ordens. A primeira estabelecida com os integrantes mais 

antigos e outra com integrantes com menos tempo de atuação. Este procedimento deve-

se ao fato de possibilitar uma análise diacrônica, contemplando a sucessão dos 

acontecimentos e entrando no universo das cronologias e dos processos. 

A entrevista com o grupo de memória formado por pessoas que atuaram na 

Associação das Escolas de Samba da Cidade do Rio de Janeiro (AESCRJ) colaborou na 

compreensão da arena de disputas pela primazia dos festejos carnavalescos na cidade. 

Foi através deste embate que os blocos de enredo deixaram de desfilar na principal pista 

de desfile do carnaval carioca e tiveram os valores da subvenção reduzidos. Além disto, 

as três crises de representatividade da FBCERJ tiveram grande contribuição da 

AESCRJ, que se utilizou em todos os casos da filiação de diversos blocos de enredo 

como tática de solução de problemas internos.  

As entrevistas com os grupos de memória formados nas entidades gestoras dos 

desfiles dos blocos de rua permitiram delinear o grau de conflito na ocupação do espaço 

público e a primazia da enunciação do discurso de renascimento do carnaval de rua da 

cidade. Dentre estas entidades, selecionou-se a Associação Independente dos Blocos de 

Carnaval de Rua da Zona Sul, Santa Teresa e Centro da Cidade de São Sebastião do Rio 

de Janeiro (Sebastiana) e a Desliga dos Blocos, cujos posicionamentos sobre a relação 
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 Cabe ressaltar que, em momentos durante as entrevistas nas agremiações e entidades gestoras, os 

participantes enunciaram a importância daquele instante e que o mesmo pudesse inspirar os membros a 

constituírem grupos de memória no sentido de subsidiar a atuação das agremiações e entidades gestoras 

no campo do carnaval carioca.   
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com a RIOTUR com finalidade à ocupação das ruas durante o carnaval são 

diametralmente opostos (FRYDBERG, 2014).  

As entrevistas individuais com profissionais visaram possibilitar emergir 

discursos construídos a partir de pessoas que circulam ou circularam por agremiações e 

entidades gestoras, além de órgãos da administração municipal. Trata-se de atores 

inseridos no campo do carnaval carioca e que trazem uma perspectiva diferente daquela 

constatada nas agremiações e entidades gestoras pelo fato de não se fixarem em uma 

delas especificamente. Esta circularidade permitiu identificar e trazer para a pesquisa 

uma construção narrativa diferente das representações sociais enunciadas pelos grupos 

anteriormente relacionados (KUSCHNIR, 2003). 

Por fim, as entrevistas individuais com ocupantes de cargos públicos foram 

consideradas no desenho desta pesquisa, pois Diniz (1982) e Zaluar (1985) os 

identificam como elo importante entre o poder público e as agremiações e entidades 

gestoras dentro do campo do carnaval carioca. 

1.2 ï Conjuntos de agremiações pesquisadas 

Ao observar o espaço amostral das agremiações, cinco conjuntos foram 

estabelecidos para esta pesquisa; e, para cada uma destes, duas ou três agremiações 

foram escolhidas para sua composição. 

(i) Blocos carnavalescos já existentes no período temporal de constituição da 

FBCERJ e que permanecem com este estatuto.  

(ii)  Blocos de enredo que já se manifestaram abertamente em se transformar em 

escolas de samba.  

(iii)  Escolas de samba que já foram blocos de enredo. 

(iv)  Agremiações no estado liminar entre ser uma escola de samba ou um bloco 

de enredo, também resultante da terceira crise de representatividade da 

FBCERJ. 

(v) Escolas de samba fundadas nos últimos anos, durante a terceira crise de 

representatividade da FBCERJ, e que optaram em ter este estatuto sem terem 

sido blocos de enredo. 
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Para o primeiro conjunto, foram escolhidos o Grêmio Recreativo Bloco 

Carnavalesco (G.R.B.C.) do Barriga, G.R.B.C. Cometas do Bispo e o Grêmio 

Recreativo (G.R.) Cacique de Ramos.  

O G.R.B.C. do Barriga iniciou suas atividades em 1944 e pertence ao rol das 

agremiações fundadoras da FBCERJ, permanecendo nesta entidade desde então, nunca 

tendo se transformado em escola de samba. Atualmente, encontra-se no Grupo 1, tendo 

sido o campeão do Grupo 2 em 2015 e do Grupo 1 em 2017. 

O G.R.B.C. Cometas do Bispo foi fundado em 1962, atualmente pertencente ao 

Grupo 2, sendo seu último título relativo ao campeonato de 2016 do Grupo 3 da 

FBCERJ. Assim como o Bloco do Barriga, foi fundador e sempre se manteve filiado à 

FBCERJ, com mobilidade de posicionamento nas divisões hierárquicas da entidade. 

O G.R. Cacique de Ramos foi fundado em 1961, sendo atualmente o bloco de 

embalo mais conhecido e estruturado do carnaval carioca, rivalizando durante muito 

tempo com os blocos Bafo da Onça e Boêmios de Irajá. Seus desfiles ocorrem no 

domingo, na segunda-feira e na terça-feira de carnaval, sempre na pista preparada pela 

RIOTUR na região central da cidade. 

Para o segundo conjunto, foram escolhidos o G.R.B.C. Flor da Primavera e o 

G.R.B.C. Oba-Oba do Recreio.  

O G.R.B.C. Flor da Primavera foi fundado em 1977, mas somente passou a 

desfilar como bloco de enredo na FBCERJ a partir de 2000, quando experimentou 

ascensão rápida e integra o Grupo 1 desde 2002 (com exceção de 2005, quando desfilou 

no Grupo 2). Atualmente, encontra-se no Grupo 1, onde foi campeã em 2015, tendo 

manifestado o desejo de se transformar em escola de samba.  

O G.R.B.C. Oba-Oba do Recreio iniciou suas atividades em 2009 e desfila como 

bloco de enredo a partir de 2011. No ano de 2015, esta agremiação pleiteou vaga na 

Série E da AESCRJ, tendo posteriormente desistido e permanecendo como bloco de 

enredo. Em 2016, desfilou pela primeira vez no Grupo 1, após o vice-campeonato do 

Grupo 2 da FBCERJ em 2015, tendo sido rebaixado de divisão hierárquica após o 

desfile de 2017. 

Para o terceiro conjunto, foram escolhidos o Grêmio Recreativo Escola de 

Samba (G.R.E.S.) Boca de Siri e o G.R.E.S. Arame de Ricardo.  
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O G.R.E.S. Boca de Siri foi fundado em 1979, desfilando como bloco de enredo 

a partir de 2004 e alçado à condição de escola de samba em 2012 após vencer cinco 

vezes, de forma consecutiva, o Grupo 1 da FBCERJ, entre 2007 e 2011. Atualmente, 

encontra-se na Série C.  

O G.R.E.S. Arame de Ricardo foi fundado em 1956, desfilando como bloco de 

enredo a partir de 1977 e passando à condição de escola de samba em 1995, no esteio da 

segunda crise de representatividade da FBCERJ. Atualmente, encontra-se na Série B. 

Para o quarto conjunto, foram escolhidos o Clube Carnavalesco (C.C.) Canários 

das Laranjeiras e o G.R.E.S. Unidos do Cabral.  

O C.C. Canários das Laranjeiras foi fundado em 1949, tendo sido fundador da 

FBCERJ. Como bloco de enredo, foi um dos principais a se apresentar nos desfiles 

organizados pela FBCERJ nas décadas de 1970 e 1980, incluindo a conquista de 10 

(dez) títulos no Grupo 1 e nunca ter sido rebaixado de divisão hierárquica nesta época. 

Em 1988, tornou-se escola de samba após a primeira crise de representatividade da 

FBCERJ. A agremiação em questão chegou a desfilar na Série A (1994 e 1995), mas 

posteriormente experimentou rebaixamentos mesclados à permanência na divisão 

inferior até ser suspensa para o carnaval de 2009 por ter obtido a última colocação na 

Série E no ano anterior. Em seu retorno no ano posterior, não obtém sucesso e, a partir 

de 2011, passou a experimentar rebaixamentos consecutivos, incluindo seu retorno à 

condição de bloco de enredo. Atualmente, encontra-se no Grupo 2 da FBCERJ, optando 

por não retornar a ser escola de samba em 2015 com a abertura da Série E da AESCRJ a 

qualquer agremiação, no esteio da terceira crise de representatividade da FBCERJ. 

O G.R.E.S. Unidos do Cabral foi fundado em 1953, também tendo se filiado a 

FBCERJ no segundo ano de existência desta. Nas décadas seguintes, frequentou as 

principais divisões hierárquicas da FBCERJ, quando paralisou suas atividades após o 

carnaval de 1991. Em 1995, houve uma tentativa de retorno como bloco de empolgação, 

mas voltou a paralisar as atividades carnavalescas após o primeiro desfile. Em 1998, 

retorna como escola de samba, contando com a tática de filiações de novas agremiações 

empregada pela AESCRJ. O Unidos do Cabral sequer chegou à Série A, permanecendo 

nas divisões hierárquicas das escolas de samba dos últimos grupos de acesso. Por força 

do regulamento outrora em vigor, acabou sendo obrigada a retornar à condição de bloco 

de enredo a partir do carnaval de 2013. Neste retorno à FBCERJ, a agremiação sofreu 

rebaixamentos consecutivos e, em 2015, ao invés de desfilar no Grupo 3 da FBCERJ, 
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solicitou reingresso na AESCRJ para se apresentar na Série E. Atualmente, encontra-se 

suspensa pela LIESB, devido ao fato de ter ficado nas últimas colocações no desfile de 

2017. 

Por fim, compõe o quinto conjunto o G.R.E.S. Embalo Carioca e o G.R.E.S. 

Feitiço do Rio
20

.  

O G.R.E.S. Embalo Carioca foi fundado em 2001 como bloco de embalo e com 

este estatuto permaneceu até 2015. Em 2016, filiou-se à ACSN e desfilou pela primeira 

vez como escola de samba, na Série E. Atualmente, encontra-se suspensa pela LIESB, 

devido ao fato de ter ficado nas últimas colocações no desfile de 2017. 

O G.R.E.S. Feitiço do Rio foi fundado em 2016 como escola de samba, sem ter 

sido bloco ou qualquer outro tipo de agremiação ou manifestação carnavalesca em 

qualquer momento anterior, desfilando pela primeira vez em 2017 na Série E. 

                                                           
20

 A escolha inicial foi o G.R.E.S. Acadêmicos de Madureira, fundado em 2013 como bloco de enredo, 

ocupando vaga anteriormente pertencente à agremiação G.R.B.C. Infantes da Piedade. No carnaval de 

2014, deveria desfilar no Grupo 2 da FBCERJ. Entretanto, a agremiação não se apresentou, sendo 

rebaixada para o Grupo 3 da FBCERJ. Porém, por conta da AESCRJ abrir inscrições para a Série E, 

alterou seu estatuto para escola de samba e passou a participar desta divisão hierárquica. Porém, após 

sucessivas ligações telefônicas para seu presidente e depois do mesmo desmarcar três vezes um primeiro 

encontro para a explanação dos propósitos da pesquisa, inferi que o referido dirigente não desejava 

participar com a agremiação que preside desta pesquisa. No dia do desfile da Série E, no carnaval de 

2017, faltando uma hora para o início do desfile da agremiação, conversei com o diretor jurídico do 

G.R.E.S. Feitiço do Rio, o qual prontamente me atendeu e intermediou o contato com o restante do corpo 

dirigente. Diante do exposto, revelou-se um caminho de constituição de uma escola de samba ainda não 

constatado e contemplado no desenho da pesquisa até aquele momento. 
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2 ï O CAMPO DO CARNAVAL CARIOCA 

Este capítulo é dedicado ao estabelecimento e à compreensão do campo do 

carnaval carioca, seus atores e objetos inseridos no mesmo, no intuito de posteriormente 

melhor estabelecer as potencialidades de posicionamento e movimentação das 

agremiações e entidades gestoras pesquisadas.  

Concordando com Cavalcanti (1999b), estabelecem-se dois polos para a leitura 

em questão. O primeiro é a partir de uma análise antropológica, focando a dimensão 

ritual do carnaval e de seus desfiles e o segundo a partir de análises histórico-

sociológicas. Segundo a autora, estes dois polos podem ser complementares, 

entendendo que em processos rituais e simbólicos há uma relação entre estrutura e 

história. Compreender o desfile de uma agremiação carnavalesca como ritual representa 

levar em consideração os laços sociais estabelecidos para sua confecção, justificando 

desta forma os polos em questão.  

Cabe destacar que, nesta pesquisa, somou-se ao segundo polo o componente 

geográfico, entendendo o carnaval também a partir de um enfoque espacial, 

configurando lugares carnavalescos (FERREIRA, 2005). Sobre o espaço, Gupta e 

Ferguson (2000) alertam que o mesmo não é uma entidade neutra e nele se inscrevem a 

diferença cultural, a memória e a organização social. Desta forma, o espaço é um 

princípio organizador central, não sendo somente local de interação, mas símbolo de 

uma ou mais identidades, podendo também se tornar ponto de referência onde se travam 

os conflitos entre lembrança e esquecimento. 

Dentro do universo das festas, as quais o carnaval está incluído, o espaço onde 

ela ocorre e a disputa por sua ocupação auxilia na conformação da memória coletiva, 

pois a cerimonialização possui sentido quando suportada pelo lugar onde a mesma 

ocorre. Uma das formas de legitimação da festa e do grupo que a detém está na 

conformação de uma memória que considera um processo de transmissão contínua, 

desconsiderando os hiatos temporais e seus mecanismos de transformações e 

esquecimentos. 

A produção de lugares carnavalescos revela a festa como um processo de 

disputas multiplamente presente na série de relações que conectam os atores inseridos 

neste espaço em instâncias e escalas diferentes (FERREIRA, 2005). Configurar um 

lugar carnavalesco representa definir as formas de uso e quem será incluído ou excluído 



 
 

34 
 

daquele espaço. Além disso, Ferreira (2005) destaca que há também as relações com os 

diversos objetos que compõem a festa e influenciam o evento como um todo e que as 

modificações pelas quais passaram as manifestações carnavalescas estão associadas aos 

diferentes locais por onde desfilaram ao longo dos anos, associando a produção de 

lugares carnavalescos com a organização e o desenvolvimento da festa. 

Abordar o carnaval carioca como um campo, segundo a abordagem de Bourdieu 

(1990) é entende-lo como um microcosmo social dotado de certa autonomia, com leis e 

regras específicas, ao mesmo tempo em que influenciado e relacionado a um espaço 

social mais amplo. É um lugar de luta entre os agentes que o integram e que buscam 

manter ou alcançar determinadas posições. Essas posições são obtidas pela disputa de 

capitais específicos, valorizados de acordo com as características de cada campo. Os 

capitais são possuídos em maior ou menor grau pelos agentes que compõem os campos, 

diferenças essas responsáveis pelas posições hierárquicas que tais agentes ocupam. 

Pensar a partir do conceito de campo é pensar de forma relacional, concebendo o 

fenômeno em constante relação e movimento. 

Para que um determinado campo se configure é necessário que se definam 

objetos de disputas e agentes prontos para este embate, dotadas de habitus que 

impliquem no conhecimento e no reconhecimento das leis imanentes da contenda, dos 

objetos de disputas (BOURDIEU, 2003). O habitus é definido pelo autor como um 

conjunto de disposições ativas que constituem a incorporação das estruturas sociais. 

Mais uma vez, considerando uma forma relacional, o habitus traduz um movimento 

duplo de interiorização e exteriorização, estando na base das distinções verificadas no 

amplo espectro das práticas sociais, buscando evidenciar os constrangimentos 

estruturais sobre a ação dos agentes, bem como suas capacidades criadoras e ativas. O 

habitus é um princípio gerador porque é um sistema socialmente disponível de 

esquemas de pensamento, de percepção e apreciação, sendo então produto e condição da 

posição social ocupada pelo agente, a qual sinaliza as possibilidades de tomadas de 

posição, edificadas a partir dos conceitos de estratégias e táticas (CERTEAU, 2009).  

As estratégias correspondem a um cálculo de relação de forças empreendido por 

um agente detentor de algum tipo de poder, o qual postula um lugar próprio, a partir do 

qual estabelece como base para atuar no campo. As táticas referem-se às ações 

calculadas determinadas pela ausência de um lugar próprio, atuando nas frestas 

existentes do projeto totalizador do adversário (CERTEAU, 2009). 
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A premissa aqui assumida é a de estruturar o campo do carnaval carioca como 

mais um lugar de luta configurado socialmente onde se contesta ou reproduz a 

hegemonia (BEVERLEY, 1999). Neste processo, conforme Guha (1997), duas formas 

de subordinação são exequíveis. A primeira é baseada no quadro jurídico legal 

estabelecido pelo poder hegemônico e a segunda através dos significados simbólicos. 

No exercício de dominação, não se consomem e nem se destroem as classes subalternas. 

Afinal, sem elas não haveria relações de poder e dominação. Este interstício favorece a 

construção de identidade dos subalternos e, consequentemente, possibilidades de 

resistência. Com isto, haverá sempre uma relação entre dominação e resistência 

permeada pela negociação. Entretanto, neste ponto, identificam-se dois caminhos para a 

análise desta relação entre dominação e resistência.  

No primeiro caso, Guha (1997) ao estabelecer uma definição do subalterno, não 

estipula condições de contorno fechadas, considerando toda e qualquer forma de 

subordinação por conta da classe, gênero, idade ou outra qualquer, caracterizando-o 

como o ser a quem é negado algo e sem possibilidade de auto representação, fora do 

poder da estrutura hegemônica. Somando-se a estas considerações, Spivak (2004) 

entende o termo subalterno representativo dos que não conseguem lugar no contexto 

capitalista globalizante e sem direito de voz. Seguindo este viés de análise, a autora 

identifica que a condição de subalternidade é a condição do silêncio e que o subalterno 

carece necessariamente construir ou delegar uma representação, limitando as 

possibilidades de resistência. A questão que a autora coloca e que se ombreia com a 

posição assumida por Bourdieu (2004) é referente às possibilidades de subjetivação 

autônoma do subalterno para que esta representação não sofra uma operação de 

tradução através do discurso hegemônico internalizado por quem pretende praticar 

qualquer ato de resistência em nome do subalterno. Para a autora, este mesmo agente 

pode atuar contra a subalternidade, potencializando espaços em que a fala do subalterno 

possa ser promovida e ouvida. 

Outro caminho é apontado por Storey (2015) e Zubieta (2004), os quais 

postulam que a hegemonia é uma forma de diálogo que, de uma forma ou outra, 

promove espaços para a manifestação dos subalternos ser considerada. Esta abordagem 

entende o subalterno como parte atuante do poder hegemônico, com grau de influência 

menor, porém existente, não sendo somente uma resistência passiva. Com isto, em 

relação ao exposto no parágrafo anterior, trata-se de uma abordagem mais dinâmica, 
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possibilitando de forma mais explícita entender que as transformações das 

manifestações carnavalescas ao longo do tempo não são apenas decididas pela classe 

dominante.  

A configuração do campo do carnaval carioca evidencia que os processos de 

inversão e neutralização caminham ao lado das especificidades dos diferentes carnavais 

no tempo e no espaço histórico e social. Desta forma, sustentado no princípio de que o 

desfile é a atividade fim das agremiações e baseado nas perspectivas ritualística e sócio-

organizacional do carnaval, tendo como norte a proposta de Cavalcanti (1999b), a 

configuração deste campo tem como base três princípios. 

Em primeiro lugar, destaca-se a dimensão agonística, inicialmente aplicada ao 

desfile, entendendo o mesmo como um ritual que tem a cidade como palco. Além da 

dimensão do espetáculo, o ritual representativo do desfile também apresenta um caráter 

competitivo, onde as agremiações rivalizam entre si com o objetivo de ser a primeira 

colocada após a apuração das notas dos jurados e controlam esta disputa através de 

regras determinadas por consenso
21

. Mesmo em desfiles que negam esta dimensão, 

alegando possuir caráter amistoso, ela deve ser considerada, pois não somente pode se 

inscrever internamente ao desfile, mas reflete-se também externamente, pois há as 

disputas pela primazia no carnaval carioca, através dos embates (velados ou não) que 

visam à obtenção de recursos públicos (ou aumento deles) para a consecução de seus 

desfiles, à ocupação das pistas de desfile situadas nas regiões da cidade com maior 

diversidade de fluxo de pessoas e ao grau de participação no capital simbólico cultural 

da cidade expresso no carnaval. 

Em segundo lugar, há a elaboração de uma estética visual e musical próprias. No 

caso dos desfiles em caráter de competição, a partir do enredo, articulador expressivo 

básico, o qual é transmitido através do samba-enredo, fantasias e alegorias, mediando 

uma tensão entre as dimensões visuais e musicais, em conjunto com a evolução dos 

desfilantes que seguem em sentido único conformam as dimensões espetacular e festiva 
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 No anexo A.1, apresenta-se a listagem das agremiações escolhidas com: enredos, grupo ao qual 

pertencia na divisão hierárquica e colocações obtidas. As classificações alcançadas pelas agremiações 

refletem em certo grau o retrato sócio-organizacional daquele momento. Por exemplo, rebaixamentos 

consecutivos representam que a agremiação passou por um momento conturbado em sua existência, 

sendo provocado por fatores como: falta de recursos financeiros e/ou de humanos para preparar o desfile 

ou problemas administrativos, os quais acabam incentivando muitas pessoas a abandonarem (mesmo que 

em tempo limitado). 
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dos desfiles
22

. Apesar desta estética aparentemente manifestar somente as questões mais 

externas de uma agremiação, na realidade é também reveladora sobre o que torna a festa 

possível e aqueles que a constroem e/ou participam como agentes. 

Em terceiro lugar, tem-se o engendramento de importantes processos urbanos, os 

quais encontram nos desfiles um canal de expressão e mediação: (i) a expansão da 

cidade rumo aos subúrbios e às periferias; (ii) a expansão das camadas médias e 

populares; (iii) a crescente ocupação da rua como forma de manifestação cultural e de se 

pensar a cidade; (iv) a construção de redes de apoio, as quais encontram suporte em 

órgãos do poder público, em associação com pessoas com passagens em cargos eletivos 

e/ou funções públicas (sendo estas baseadas na gramática política do clientelismo) ou 

através de algum tipo de mecenato, sendo o mais expressivo aquele oriundo dos 

patronos do jogo do bicho.  

2.1 ï Perspectiva ritual 

Em linhas gerais, a análise dos rituais bifurca-se em duas direções. A primeira 

possui um caráter de investigação sobre fenômenos não rotineiros e específicos, 

comumente de cunho religioso, e que tem como função o reforço das normas e a 

configuração de conflitos que caminharão sempre para a reconstrução da coesão social. 

A segunda direção mantém o reconhecimento do fenômeno como não rotineiro e 

específico, mas amplia o entendimento e considera que os rituais permitem a apreensão 

de processos de construções de identidades, incluindo a natureza dinâmica e tensa da 

experiência social. Um ritual observado em determinado lugar pode não ter o mesmo 

significado em outro, pois cada coletividade interfere na prática ritual, cuja 

compreensão deve ser apreendida etnograficamente (CAVALCANTI, 2014) 

(PEIRANO, 2001). 

Nesta pesquisa, assumindo a segunda direção posta no parágrafo anterior, adota-

se a no­«o de ritual como óesses agregados de condutas e a­»es simb·licas que, sempre 

feitos e refeitos no curso do tempo, permeiam a experiência social, conferindo-lhes 

graça, intensidade e ritmo pr·prioô (CAVALCANTI, 2014, p. 10). Os rituais concedem 

autoridade e legitimidade quando estruturam e organizam as posições de indivíduos, os 
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 Cabe destacar que esta dinâmica não é exclusiva dos desfiles em caráter de competição. Existem 

agremiações que se apresentam em dimensão amistosa, mas que adotam esta estruturação de desfile, com 

todos ou partes dos elementos descritos.  



 
 

38 
 

valores morais e as visões de mundo. Os rituais remetem ao ato de transpor fronteiras, 

seja entre lugares ou entre fases da vida social.  

Concordando com DaMatta (1973), o carnaval é um ritual, pois rompe com a 

experiência cotidiana e aponta para elementos importantes da ordem social, mediado 

pelas ideias de encontro e comunhão. Como ritual, DaMatta (1973) entende o carnaval 

como um rito de calendário, isto é, um ritual de passagem de grupos sociais, referindo-

se não somente a uma mudança de posição na estrutura social e de comportamentos 

permitidos, mas associando à forma com a qual a sociedade em questão organiza seu 

tempo, compreendendo o mesmo como forma de coordenar eventos e relacionamentos. 

Como rito de calendário, para o autor, o carnaval possui um período demarcado de 

ocorrência onde posições sociais e padrões comportamentais cotidianos são 

neutralizados e invertidos. 

Desta forma, não será adotado nesta pesquisa o discurso de igualdade e inversão 

presente, por exemplo, em Baktin (2009), pois o mesmo é uma construção que no 

carnaval não se verifica socialmente de forma plena, já que neste período o que se 

inverte e neutraliza é dependente dos sentidos variáveis que estão sendo negociados por 

cada pessoa e grupo social na constituição do que é carnaval, não se comportando de 

forma monolítica para todos (FERREIRA, F., 2012). Entretanto, cabe destacar que, 

segundo Baktin (2009), para a carnavalização é imprescindível a ambivalência 

estrutural das representações, que se afasta de uma formatação acabada. Este princípio é 

adotado por DaMatta (1973) ao incorporar a noção de liminaridade no estabelecimento 

de personagens característicos, tipificando o malandro nas margens da estrutura social, 

o qual expressa uma marginalidade social. 

Importante destacar que DaMatta (1973) relativiza as operações de neutralização 

e inversão operadas pelo carnaval como um ritual. Para o autor, estas operações no 

carnaval embasam-se na confiança na ordem e em seu restabelecimento, lembrando que 

se busca ritualmente desfazer as separações de classe. Desta forma, o carnaval 

dramatiza e acomoda princípios contraditórios de valores hierárquicos e igualitários, 

sendo que os primeiros irrompem quando a igualdade carnavalesca tenta avançar além 

das fronteiras previamente estabelecidas, permitindo aos subalternos serem 

simultaneamente considerados e explorados. Ferreira (2005) prolonga o entendimento 

do carnaval para além da operação de inversão, compreendendo o mesmo como um 



 
 

39 
 

jogo que ocorre em um tempo suspenso onde se articulam uma face ancorada no real e 

outra no imaginário. 

Especificamente tratando dos desfiles das escolas de samba
23

, DaMatta (1997) 

particulariza este ritual dentro de todo rito que representa o carnaval. Para o autor, estes 

desfiles são arenas de encontro, cujas possibilidades de confronto entre as classes 

sociais são potencializadas, buscando equacionamentos estabelecidos através dos 

mecanismos de neutralização e inversão por meio da ostentação e da organização dos 

segmentos subalternos, onde a hierarquização social sofre uma operação de tradução 

para representar uma linguagem competitiva.
24

. 

Ampliando o espectro da perspectiva ritualística, Connerton (1999) alerta para a 

importância da transmissão da memória através das performances rituais, as quais nesta 

pesquisa consideram-se que acontecem não somente no desfile, mas, como bem 

apontam Cavalcanti (2006), Goldwasser (1975) e Leopoldi (2010a), também nas 

atividades que transcorrem durante todo o ano. Este elemento não pode ser 

desconsiderado, mesmo se focarmos somente as práticas administrativas das entidades 

gestoras das agremiações carnavalescas, pois elas contêm uma série de prescrições 

tácitas para atuar no interior da arena de disputas pela primazia dos festejos 

carnavalescos. 

Por fim, são importantes as considerações de Leopoldi (2010a), o qual não 

estabelece uma dualidade entre estrutura e communitas, conforme posto por Turner 

(2013), identificando nos desfiles um princípio estruturante, o qual aponta para a análise 

do carnaval também a partir de uma perspectiva sócio-organizacional, em conjunto com 

a perspectiva ritual. 

2.2 ï Perspectiva sócio-organizacional 

Os formatos dos desfiles das agremiações carnavalescos são tidos por Queiroz 

(1992) como algo familiar, pois procissões e paradas eram comuns no Brasil desde o 

início da colonização portuguesa. DaMatta (1997) estabelece as procissões, as paradas e 
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 E, pela hipótese que se adota nesta pesquisa, podendo ser ampliada no intuito de incluir os blocos de 

enredo. 
24

 Cabe uma ressalva de que o discurso de igualdade e inversão presente em Baktin (2009) é validado por 

autores como Leopoldi (2010b) e Sapia e Estevão (2012) para os blocos de rua, os quais consideram que 

estas manifestações se estabelecem hoje como contraponto às escolas de samba com relação às redes 

empreendidas para a consecução de seus desfiles, por recusar a linguagem competitiva (enunciando um 

discurso ñpurificadoò e ñigualitárioò de inversão) e pela forma de conformar o lugar carnavalesco de 

forma não submissa ao poder público. 
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o carnaval como os três modos básicos por meio dos quais se pode ritualizar no Brasil, 

sendo os dois primeiros associados a rituais de ordem e o último oscilando entre a 

ordem e a desordem. No entanto, Ferreira (2005) pontua que a configuração do carnaval 

carioca, em voga até este momento, inicia-se na segunda metade do século XIX, quando 

a classe dominante estabeleceu o que era carnaval, utilizando-se da lógica de inversão 

como forma de se apoderar da festa, legitimando esta visão através de um discurso que 

o constituiu como herdeiro das festas ocorridas na antiguidade. Com isso, o carnaval 

deixa de ser um período temporal e passa a ser um princípio organizador de uma festa, 

reafirmando assim mais a presença da perspectiva sócio-organizacional na configuração 

do campo do carnaval carioca. 

Com isto, esta perspectiva permite a possibilidade de se incluir nesta pesquisa 

ó(...) aquilo que tornava a festa poss²vel, isto ®, sua organiza­«o, assim como a 

identidade dos que a construíram e dos que dela participavam como atores.ô 

(QUEIROZ, 1992, p. 21). 

Estabelecendo uma relação dialógica com a perspectiva sócio-organizacional, o 

ritual dos desfiles possibilita a edificação de processos de massificação e 

individualização dos componentes em relação ao cotidiano da agremiação.  

Controlando seu centro organizacional e aberto à participação de outros 

segmentos, as agremia­»es servem de óarena de media­«o entre segmentos com 

interesses social e politicamente contr§riosô (DAMATTA, 1997, p. 125). Ampliando o 

escopo desta análise, a configuração do campo do carnaval carioca abarca neste 

entendimento as entidades gestoras e suas relações com as filiadas e os órgãos e agentes 

públicos. Outra arena de mediação no carnaval é a imprensa (COUTINHO, 2006) 

(FERREIRA, 2005) e os profissionais que acabam circulando entre as agremiações 

(BARBIERI, 2009a) (FERREIRA, 2008). 

Para Leopoldi (2010a), no plano organizacional, por exemplo, as escolas de 

samba (e, pela hipótese que se adota nesta pesquisa, os blocos de enredo) controlam 

estas individualidades a partir do poder autoritário e patronal de seu corpo dirigente. 

Conforme a data do desfile vai se aproximando, esta organização amplia sua base 

participativa, voltando-se mais para o mundo exterior, o qual se agrega e finaliza esta 

integração no desfile, formando uma estrutura dual e conciliatória, mas sempre 

provisória.  
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2.3 ï Capitais, agentes e objetos 

Entendido como campo, o carnaval carioca possui uma série de agentes com 

posições e capitais diferenciados, os quais estabelecem inclusive as possibilidades de 

disputa a serem travadas. Desta forma, em primeiro lugar serão definidos os capitais em 

questão neste campo e, posteriormente, os agentes serão apresentados em suas 

especificidades e os objetos em disputa. 

A partir das considerações postas ao longo deste capítulo, consideram-se quatro 

tipos de capitais presentes no campo do carnaval carioca. 

Em primeiro lugar, tem-se o capital econômico, o qual está ligado à soma dos 

recursos materiais e financeiros disponíveis. A seguir, considera-se o capital cultural, 

entendendo-o, a partir de Storey (2015), como o capital originário das práticas vividas e 

das práticas significantes, o qual pode ser institucionalizado, incorporado ou adquirido. 

Em terceiro lugar, temos o capital social, o qual representa o conjunto das relações 

sociais de que dispõe um agente. Por fim, considera-se o capital simbólico, o qual está 

ligado ao reconhecimento, expresso a partir de uma valoração de viés não monetário. 

Remetendo ao capital simbólico, sobre o conceito de tradição, o qual se 

estabelece como arcabouço para o capital cultural, o mesmo pode residir no universo de 

significações coletivas as quais inserem os indivíduos e os grupos sociais em uma 

ordem imutável, necessária e já existente. Este conceito é adotado em diversos discursos 

dentro do universo do carnaval, sempre no intuito de legitimar protagonismos e ações, 

os quais estariam no sentido de preservar elementos de autenticidade da manifestação 

cultural popular (ARAÚJO, 1978) (RODRIGUES, 1984). Entretanto, concordando com 

Candau (2013), para a condução desta pesquisa, as tradições não se perpetuam e nem 

sobrevivem, ocorrendo de fato operações de reconstrução e invenção a partir de uma 

ação consciente de um grupo social específico no intuito de estabelecer uma 

determinada hegemonia. Ainda sobre este ancoramento e complementando a afirmação 

da frase anterior, Santos (1998) destaca que tradição e modernidade possuem 

significados diferentes em função da posição que os indivíduos ocupam ou que 

procuram ocupar em uma coletividade, disputando graus de exercício de poder de 

influência ou de legitimação, internamente e em relação aos demais setores sociais. Por 

fim, cabe destacar o alerta de Candau (2013) sobre o fato da memória coletiva fincar-se 

em uma permanência que idealiza uma parte do passado, podendo inclusive fabricar 

novas tradições, sendo um passado atualizado no presente. 
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Após a definição dos capitais, o foco agora se volta ao estabelecimento das 

tipologias das manifestações carnavalescas no Rio de Janeiro, onde se observa que, no 

início do século XX, as classificações representativas dos tipos de manifestações não se 

encontravam cristalizadas e eram utilizadas de forma indistinta. Moraes (1987) realizou 

esta operação de estruturação, sendo este discurso reproduzido em outras obras sobre o 

carnaval do Rio de Janeiro, como as de Costa (2001) e Valença (1996). A crítica de 

Ferreira, F. (2012) a este tipo de sistematização está no fato de que as classificações 

adotadas por Moraes (1987) acabaram por serem utilizadas por outros autores como 

uma fórmula para narrar a história do carnaval carioca, sem entender esta construção 

como um processo heurístico de ordenamento que aplacava a angústia de uma elite 

intelectual que não conseguia enquadrar uma festa que parecia disforme e que poderia 

fugir a qualquer tipo de controle. Com isso, para denominações como cordões, blocos, 

ranchos, grandes sociedades e escolas de samba foram imputados uma série de 

marcadores estéticos que diferenciavam cada um dos demais. Esta construção foi 

importante para a intelectualidade do período, pois forte era o apelo que estas 

manifestações possuíam neste grupo, o qual nesta época dedicava-se às questões 

voltadas para a constituição de uma cultura popular. 

Por agremiação carnavalesca, entende-se neste trabalho a formação de uma 

associação de pessoas que visa participar do carnaval, sendo uma organização cultural 

sem fins lucrativos, cujo principal objetivo (e que materializa como um produto) é a 

realização de um desfile
25

 durante os festejos carnavalescos. O ciclo de vida de um 

desfile dura no máximo um ano. A arte do carnaval é passageira, pois no ano seguinte 

um novo desfile com nova temática será apresentado. 

2.3.1 ï Escolas de samba 

As escolas de samba surgem entre as décadas de 1920 e 1930 como 

manifestação popular oriunda de segmentos marginalizados, periféricos e que buscaram 

se diferenciar principalmente dos cordões e dos blocos mais violentos a partir de um 

discurso e de uma prática carnavalesca organizada, desejosa de reconhecimento por 

parte dos poderes públicos e das classes dominantes. Como forma de se afirmar como 

manifestação cultural e incorporando elementos de outros grupos carnavalescos 
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 Cabe destacar também a existência de manifestações carnavalescas, que neste trabalho não são 

entendidas como agremiações, as quais são agentes com atuação no carnaval a partir de configurações 

que não envolvem um cortejo cartograficamente definido com a concordância do poder público, ou não. 

Estas manifestações serão apresentadas ao longo deste subcapítulo. 
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(COSTA, 2001) (CABRAL, 2011), as escolas de samba se valeram de duas formas de 

associação como tática (sendo posteriormente ampliadas em um contexto estratégico 

com a conquista do Sambódromo): as associações com o poder público e com os meios 

de comunicação. 

óAo contrário do que poderia supor uma visão romântica, sempre houve 

grande afinidade entre escolas e a comunicação de massa, ou a chamada 

indústria cultural. Seu meio social nascente reuniu o meio radiofônico e os 

sambistas de origem popular. Como vários pesquisadores demonstram, a 

expansão do samba acompanhou a extraordinária expansão do rádio a partir 

dos anos 30. Rádio, samba e escolas de samba alimentaram-se 

reciprocamente.ô (CAVALCANTI, 1999b, p. 84) 

Em 1935, o desfile das escolas de samba é oficializado e é inserido na 

programação turística da recém-criada Diretoria Geral de Turismo do Distrito Federal. 

Esta oficialização foi obtida logo após a União das Escolas de Samba (UES), primeira 

entidade representativa destas agremiações, em carta dirigida ao prefeito Pedro Ernesto, 

esclarecer suas finalidades, estabelecer posições e demandar ações dos poderes públicos 

(SILVA, 2007)
26

. 

Segundo Augras (1993): 

óA iniciativa de Pedro Ernesto, ao criar o registro policial, o incentivo da 

subvenção, a premiação do concurso, marca claramente a intervenção do 

Estado no mundo do samba. Tudo deixa supor que a transformação 

progressiva do desfile, da estrutura das escolas de samba e, particularmente, a 

importância cada vez maior do samba-enredo, caminham pari passu com a 

expectativa oficial. Não se trata de um processo linear de repressão e 

dominação, mas sim da construção mútua de nova modalidade de expressão 

popular.ô (AUGRAS, 1993, p. 93) 

As escolas de samba acabaram se tornando a manifestação cultural por excelência 

para a constituição essencialista cultural nacional, auxiliadas pela difusão pelos meios 

de comunicação e sua capacidade de diálogo aberto com o poder público. 

No âmbito federal, a chamada Era Vargas tinha como uma de suas 

características a busca por identidades, e principalmente pela consolidação de uma 

identidade nacional brasileira. O momento era de centralização política autoritária e 

grande a necessidade de uma identidade de nação. Assim, aspectos ligados à cultura da 

população tornaram-se decisivos para a construção dessa identidade cultural. Os 

aspectos ñnacionaisò tinham maior relev©ncia que os regionais. E, na hora em que foi 
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 Com relação à comercialização dos desfiles, Silva (2007) destaca que a carta das escolas de samba de 

1935 já postulava a importância daquela manifestação carnavalesca para o turismo da cidade. Portanto, 

desde seu início, as escolas de samba visualizavam esta inserção; e não somente a partir da década de 

1960, época considerada por Araújo (1978) e Rodrigues (1984) em que se fez a opção pelo turista. 
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preciso escolher quais aspectos regionais seriam elevados à condição de símbolo da 

brasilidade, as manifestações que ocorriam no Rio de Janeiro (capital do país na época) 

foram privilegiadas. Ou seja, o samba e o formato do carnaval carioca das escolas de 

samba foram nacionalizados e transformados em uma espécie de ñpatrimônio cultural 

nacionalò (SANTOS, 2010). 

O desenvolvimento das escolas de samba implicou em estabelecer relações com 

os poderes públicos, mas sem o auxílio de canais institucionais como partidos políticos 

e sindicatos. Este tipo de relacionamento implicou na acumulação de capital social, 

porém em discursos e práticas que não permitem avaliar as escolas de samba 

simplesmente como ferramenta de domesticação das massas, conforme afirma Queiroz 

(1992), bem como tipificar uma crítica totalizante de comercialização dos desfiles e de 

uma infiltração das classes dominantes no que seria uma manifestação legítima das 

classes populares (SILVA, 2007)
27

. Observa-se em Augras (1993) a afirmação de que o 

processo de negociação empreendido pelas escolas de samba, mais que uma simples 

submissão aos poderes públicos e às classes dominantes expressou um comportamento 

pragmático destas agremiações para sua expressão, expansão e reconhecimento por 

parte da cidade.  

A consolidação do modelo proposto pelas escolas de samba ocorre a partir da 

década de 1960, através do televisionamento ao vivo dos desfiles e da introdução da 

figura do carnavalesco, profissional responsável pela parte plástica do desfile e 

possuidor de formação acadêmica e/ou experiência nesta área de conhecimento. 

Outro fator importante neste processo é o mecenato vindo dos responsáveis pelo 

jogo do bicho, pois com o aumento dos custos para a montagem de desfiles em padrões 

cada vez mais exigentes para a vitória na competição carnavalesca, a participação 

financeira destes mecenas foi de fundamental importância para as mudanças estéticas 

implementadas pelos carnavalescos (CAVALCANTI, 1999b) (CHINELLI; SILVA, 

1993). Para casos como o mecenato em questão, colabora a desestabilidade do Estado 
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 Conforme analisado por Fernandes (2001), as escolas de samba agiram de forma consciente e autônoma 

no direcionamento de sua manifestação carnavalesca ao imaginário da identidade nacional brasileira 

como forma de obter legitimidade política e cultural, incluindo aí a questão da exigência da temática 

nacional nos desfiles. Aqui, Augras (1993) pontua que foram as próprias escolas de samba em seus 

regulamentos que estabeleceram tal obrigatoriedade em uma época em que esta condição não aparecia 

nos regulamentos de outras manifestações carnavalescas, como as grandes sociedades e os ranchos. 

Porém, um detalhe importante apontado por Silva (2007) é a formatação dos enredos das escolas de 

samba, que nem sempre se ombreou com o discurso oficial, por vezes rasurando o mesmo e dialogando 

com a população temas referentes às questões sociais a partir de um viés crítico. 
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que, em épocas de reestruturação, pode resultar no fortalecimento de organizações 

paraestatais (YÚDICE, 2004)
28

. 

A conjunção entre a visualização da cultura como recurso por parte do poder 

público e a atuação dos mecenas ligados ao jogo do bicho configuraram uma mudança 

na atuação da prefeitura da cidade do Rio de Janeiro com relação à organização do 

carnaval, a qual posteriormente impactou nas demais escolas de samba e outras 

manifestações carnavalescas do campo do carnaval carioca. 

óSe, at® a cria­«o da RIOTUR, estas parecem ter sido tendências subterrâneas 

e não-intencionais, a partir desse momento elas se tornam uma questão 

aberta, um objetivo explícito nas estratégias dos diferentes agentes 

envolvidos. Na base desta mudança está uma significativa reorientação no 

modo de atuação dos órgãos governamentais. Das tentativas de interferência 

no que era entendido como atividades culturais fundadas no controle (ou pelo 

menos supervisão) político-administrativo direto, que implicava a alocação 

de subvenções cada vez mais expressiva, eles passam a conceber suas 

relações com as escolas de samba no quadro de uma política econômica de 

turismo que inicialmente transforma as grandes agremiações em prestadoras 

de serviços e atualmente as coloca na posição de parceiros dominantes em 

um gigantesco empreendimento fundado na lógica empresarial do lucro. Mas, 

definitivamente, este não foi um movimento de mão única: as próprias 

escolas ï associadas às organizações de jogo do bicho numa relação que, é 

bom não esquecer, confere aos banqueiros um poder indiscutível e crescente 

ï se organizam e racionalizam internamente, procuram livrar-se da posição 

de clientes do poder público pressionando cada vez mais pela autonomia 

definida em termos econômicos.ô (CHINELLI; SILVA, 1993, p. 43) 

Este movimento consolidou-se nas décadas de 1980 e 1990 nos desfiles das 

escolas de samba do Grupo Especial, auxiliado pela criação da LIESA. A construção do 

Sambódromo, iniciado em fins de 1983 e concluída às vésperas do carnaval de 1984 

ampliou o potencial econômico do desfile das grandes escolas de forma extraordinária. 

Conscientes de todo o capital simbólico acumulado no campo do carnaval carioca, 

aliado aos demais, as dez maiores escolas de samba desligaram-se da AESCRJ e 

fundam a LIESA. Desta forma, fez parte da estratégia da LIESA a ocupação do 

Sambódromo para instituir seu lugar próprio, o que implicou em lutas para a retirada 
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 Primeiramente, esta patronagem permitiu a incorporação de capital econômico pelas escolas de samba, 

pois a verba destinada pelos poderes públicos ficava cada vez mais insuficiente para a promoção do 

desfile nos padrões (que serão discutidos posteriormente a partir da presença dos segmentos médios da 

sociedade nesta conjuntura) compatíveis a um grande espetáculo. Esta capitalização também permitiu a 

realização de eventos ao longo do ano e a diversificação de suas atividades (incluindo as assistenciais, 

recreativas e educacionais) que também interessava a estes patronos como forma de se legitimarem 

perante a comunidade. Além disso, os patronos implementaram a mesma dinâmica comercial nas escolas 

de samba que antes já haviam empreendido em seus negócios e romperam com a dependência dos 

poderes públicos a partir da criação de organização própria de gestão e representação das escolas de 

samba. 
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progressiva de outras manifestações carnavalescas e do enxugamento de divisões 

hierárquicas de escolas de samba a utilizarem este espaço
29

 
30

. 

Esta consolidação do modelo de desfile das escolas de samba filiadas à LIESA 

promoveu um processo de deslocamento destas agremiações em relação às demais. 

Pode-se afirmar, baseado em García Canclini (2003), que houve uma apropriação dos 

espaços públicos centrais do carnaval carioca por parte destas escolas de samba e que 

elas se isentam da responsabilidade pelas diferenças ordenadas e estabelecidas por elas 

próprias na configuração do atual carnaval da cidade. Com isto, seguem uma lógica 

única, um modelo determinista de se fazer carnaval, encarando-o mais como um 

espetáculo em detrimento dos aspectos competitivos
31

. Esta linha de pensamento é 

explicitada por Hiram Araújo, diretor do departamento cultural da LIESA, em 

depoimento transcrito por Prestes Filho (2009): 

óExistem 60 pequenas escolas de samba que recebem verba pública, que 

querem ir para o Sambódromo. Por que em vez de desfilarem na Intendente 

Magalhães, que não atrai turista nenhum, elas não fazem carnavais nos 

bairros populares, para a população local? O poder público não está 

sabendo gerenciar o carnaval como deveria. (...) A LIESA não tem interesse 

em colaborar com a AESCRJ para alavancar o desfile da Intendente 

Magalhães. Para quê? São 60 escolas decadentes. O melhor seria usar esta 

verba para fazer um bom carnaval nos subúrbios, onde não há nada. A 

Intendente Magalhães é uma aberração criada porque não cabia mais todo 

mundo no centro. Mas é uma estrutura que não tem futuro.ô (PRESTES 

FILHO, 2009, p. 249) 
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 Até o carnaval de 1987, os blocos de enredo também se apresentavam no Sambódromo. Os blocos de 

embalo e de empolgação somente desfilaram neste local em 1984. As escolas de samba da Série B 

desfilaram no Sambódromo pela última vez em 2013. Os blocos de enredo inclusive participavam do 

desfile das campeãs, no sábado posterior, junto com as escolas de samba classificadas nas primeiras 

posições do Grupo Especial e da Série A. Atualmente, este desfile é destinado somente para as seis 

primeiras colocadas do Grupo Especial. 
30

 Segundo um dos entrevistados, ocupante de função pública na RIOTUR na época da fundação da 

LIESA, a AESCRJ não empreendeu resistência significativa a esta movimentação. Taticamente, no 

intuito de não repetir o mesmo caminho imputado aos blocos de enredo, colocaram-se subalternamente ao 

lado da LIESA, garantindo desta forma o uso do Sambódromo nos demais dias e o capital social e 

simbólico oriundo da garantia do uso deste espaço.  
31

 Presidente da LIESA entre 1985 e 1987, Anísio Abraão David declarou sobre a concepção do desfile 

configurada pela LIESA e sua negociação com o poder público no final da década de 1980, quando se 

iniciou a mudança do modelo de gestão destas apresentações: óOutro enfrentamento que tive foi com o 

prefeito Roberto Saturnino Braga. Tenho testemunhas, nunca fui a uma reunião sozinho, sempre levava 

quatro ou cinco membros da diretoria. O prefeito disse que estávamos realizando uma prestação de 

serviços, como se fôssemos um bloco [no caso, de enredo, pois era o único tipo de bloco apoiado 

financeiramente pela prefeitura].  Fiquei revoltado, pedi para ele entender que as escolas de samba 

fazem algo diferente. ñRealizamos um espet§culoò, disse e conclu², ñvou pedir para nenhuma 

agremiação assinar o contrato com a Prefeitura, desejamos uma participação nas receitas; se o futebol 

tem, por que n·s n«o podemos ter?ò Quando percebi que ele estava irredut²vel afirmei: ñPrefeito, eu n«o 

estou aqui vendendo crioulo, estou defendendo os artistas e as comunidades que realizam o espetáculo 

do Carnaval, trabalho para os sambistasò.ô (PRESTES FILHO, 2015, p. 24-25)   
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Atualmente, firmam-se contratos que estabelecem que toda a administração 

artística, comercial e financeira do desfile das escolas de samba do Grupo Especial cabe 

à LIESA, tendo a prefeitura praticamente transformando-se em uma prestadora de 

serviços ao cuidar somente da organização e preparação da infraestrutura (SANTOS, 

2010)
32

. Este processo chegou ao segundo grupo da hierarquia competitiva, a Série A, 

onde a LIERJ ancora-se sobre os mesmos princípios estruturadores e estruturantes da 

LIESA (PIMENTEL, 2012). 

No caso das escolas de samba, a questão do lugar dos desfiles é fundamental 

para entender as diferenças entre as agremiações que ocupam o Sambódromo (Figuras 

2.1) em relação àquelas que se apresentam na Estrada Intendente Magalhães (Figura 

2.2). A realidade das escolas de samba dos últimos grupos de acesso é muito mais 

próxima daquela observada nos blocos de enredo. Aliás, grande parte destas 

agremiações é oriunda de blocos de enredo, que mudaram seus estatutos ao saírem da 

FBCERJ para se transformarem em escolas de samba
33

.  

Por fim, ao assumirem um princípio ordenador para que seus desfiles possuam 

caráter de espetáculo sob um manto de competitividade, as agremiações carnavalescas 

adotaram uma série de preceitos organizativos que balizaram a preparação do desfile 

como tempo de apresentação, quantidade de desfilantes, número de carros alegóricos, 
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 Estratégia semelhante foi traçada e executada pela LIESA ao conseguir do poder público a construção e 

posterior concessão da Cidade de Samba, configurado agora como mais um lugar próprio da LIESA e 

composto por barracões que permitem que cada agremiação possa elaborar e construir suas alegorias e 

fantasias em um ambiente, a prioristicamente, integrado e adequado. Sobre a Cidade do Samba, os 

trabalhos de Blass (2008) e Barbieri (2006) fornecem elementos importantes que mostram como o lugar 

próprio para a área de planejamento e fabricação modificou esta dinâmica e facilitou inclusive a obtenção 

de recursos privados sob a forma de incentivo cultural. Este empreendimento foi construído e entregue 

em 2006 pela prefeitura da cidade do Rio de Janeiro, cuja administração é feita pela LIESA. As demais 

escolas de samba e blocos de enredo preparam seus desfiles de forma improvisada em galpões espalhados 

pela cidade ou mesmo nas próprias quadras. Atualmente, o único espaço coletivo destas agremiações é 

um galpão de um abandonado depósito de bebidas no bairro de Campinho e que recebe o nome de 

ñCarandiruò (FERREIRA, J., 2012). Ao longo dos tempos, locais como o Pavilhão de São Cristóvão e a 

garagem da Rede Ferroviária Federal foram outros locais coletivos adotados como barracões (SOUZA, 

1988) (GUIMARÃES, 1991) (BARBIERI, 2006; 2009a). 
33

 Atualmente, duas escolas de samba que desfilam no Sambódromo (dentre as vinte e seis, somando 

Grupo Especial e Série A) têm como origem os blocos de enredo. A Alegria da Zona Sul é o resultado da 

fusão de dois blocos de enredo, Alegria de Copacabana e Unidos do Cantagalo, sempre tendo desfilado na 

Série A. A Renascer de Jacarepaguá foi o nome adotado após a passagem do bloco de enredo Bafo do 

Bode para escola de samba no esteio entre a primeira e a segunda crise de representatividade da FBCERJ. 

Para um dos profissionais entrevistados ligados à imprensa, no caso desta agremiação, esta mudança só 

ocorreu por conta de um forte investimento externo. Segundo este entrevistado, um dos dirigentes da 

Acadêmicos da Barra da Tijuca (que realizava uma carreira meteórica na AESCRJ, com três acessos 

seguidos) ficou magoado por não terem cancelado um evento da agremiação em respeito ao seu luto 

devido à morte de um filho. Como ele possuía contatos em Jacarepaguá, migrou de agremiação e investiu 

na escola de samba, a qual conseguiu ingressar e se fixar na Série A, chegando a desfilar uma vez no 

Grupo Especial. 
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número mínimo de integrantes em alas obrigatórias, dentre outros que são especificados 

no regulamento da competição, o qual pode variar anualmente (CAVALCANTI, 2006). 

Figura 2.1 ï Desfile do G.R.E.S. Estácio de Sá ï Série A ï Carnaval de 2017 

 

Fonte: http://www.revistacarnaval.com.br Acesso em 21/09/2017 

Figura 2.2 ï Desfile do G.R.E.S. Arame de Ricardo ï Série B ï Carnaval de 2017 

 

Fonte: Acervo do autor 

http://www.revistacarnaval.com.br/
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Entretanto, há outro componente nesta equação quando se trata das escolas de 

samba que desfilam no Sambódromo, a qual é a adaptação às imposições tecnológicas 

da mídia televisiva e do mercado publicitário (LOPES, MALAIA e VINHAIS, 2009). 

Diante da decisão estratégica de estabelecer o Sambódromo como lugar próprio, 

seu consequente aumento substancial de capital econômico e ampliação do capital 

social, descritos nos parágrafos anteriores, o capital cultural também teve sua base 

alargada. Atrelada a uma série de preceitos organizativos que balizam a preparação do 

desfile, envolvendo sua produção e execução, teorias e ferramentas oriundas da 

administração e das engenharias têm sido utilizadas na tentativa de aproximar o 

processo produtivo dos barracões com aqueles verificados nos ambientes tradicionais 

dos setores secundários e terciários da economia, de acordo com o modelo 

paradigmático à época, como o sistema japonês de produção (SOUZA, 1988), as 

normas editadas pela ISO (International Organization for Standardization), voltadas à 

qualidade de produtos e serviços (PALMEIRA FILHO, 1996), e os padrões de 

gerenciamento de projetos preconizados pelo Project Management Body of Knowledge 

Guide and Standards (PMBOK), formulado pelo Project Management Institute (PMI) 

(REGO E MELO, 2008).  

Para Lopes, Malaia e Vinhais (2009), o sucesso dos desfiles das escolas de 

samba na cidade do Rio de Janeiro foi devido a um modelo de gestão que se adequou às 

radicais mudanças com administração com funções descentralizadas, participativas, 

interdependentes e integradas. Para Oliveira (2009), o mundo do carnaval possui um 

viés mais lúdico e romântico que aquele classicamente visualizado em ambientes fabris, 

identificando então grande resistência para adoção de princípios econômicos no 

gerenciamento deste tipo de empreendimento em face do risco de se limitar a 

intervenção artística e a qualidade do espetáculo. 

Porém, verifica-se nestes trabalhos um olhar generoso e encantado para com as 

agremiações carnavalescas, alegando que as mesmas conseguem produzir um 

espetáculo grandioso em condições não consideradas ideais. Além de, basicamente, 

adotarem o recorte das escolas de samba da principal divisão hierárquica (hoje, podendo 

alargar esta base para as escolas de samba da Série A, fechando em definitivo o 

contorno que abarca a totalidade das agremiações que desfilam no Sambódromo) como 

válido para as escolas de samba dos últimos grupos de acesso, questões importantes 

como a não objetivação de lucro financeiro com a produção do desfile e o caráter 
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competitivo de exposição do produto diferente daquele voltado para a conquista de 

mercados, acabam por revelar a tentativa de modelar e traduzir este universo 

carnavalesco em padrões formatados pela administração e pelas engenharias, sem 

estabelecer um diálogo mútuo, considerando uma dualidade do tipo arte / engenharia. 

2.3.2 ï Blocos carnavalescos 

Os blocos carnavalescos sempre compuseram a paisagem do carnaval carioca. 

Em entrevista ao Jornal do Brasil em 04 de março de 2011, e transcrita em parte por 

Andrade (2012), o professor e pesquisador Felipe Ferreira, coordenador do Centro de 

Referência do Carnaval da Universidade do Estado do Rio de Janeiro, reafirma esta 

existência:  

óOs blocos, na verdade, nunca deixaram de existir. Eles estavam é meio fora 

do foco da mídia. Em Madureira e outros bairros da zona norte, sempre 

foram fortes. O que houve é que com esse esgotamento das escolas de samba 

o número deles cresceu muito na zona sul e no centro, onde tudo o que 

acontece tem mais repercussão na mídiaô (ANDRADE, 2012, p. 44) 

A consulta às matérias jornalísticas, cujos índices são postos na Tabela 2.1 

corrobora a afirmação acima ao revelar que os blocos carnavalescos nunca deixaram de 

existir e sempre foram pontos de pauta na cobertura sobre o carnaval do Rio de 

Janeiro
34

. 

Com relação aos blocos carnavalescos (ou, simplesmente, blocos), Costa (2001) 

e DaMatta (1997) enfatizam o car§ter estritamente local de seus nascedouros. óOs 

blocos são a explosão mais espontânea do carnaval carioca. Em geral um bloco nasce da 

decisão de vizinhos da mesma rua e do mesmo bairro.ô (COSTA, 2001, p. 175). 

Durante sua pesquisa de campo em uma comunidade periférica do Rio de 

Janeiro, Zaluar (1985) confirma esta tese. óTanto as quadrilhas, quanto os times e os 

blocos fazem parte da construção da identidade da quadra, do pedaço, da área ou do 

local, nomes dados pelos moradores ao território onde se concentram suas relações de 

vizinhan­a com o qual se identificam.ô (ZALUAR, 1985, p. 37). 
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 Os dados da Tabela 2.1 inclusive permitem aproximá-los dos discursos encontrados em Moraes (1987) 

e RIOTUR (1991) sobre o quase fim dos blocos carnavalescos no Rio de Janeiro nas décadas de 1940 e 

1950; respaldados na percepção oriunda, por exemplo, da diminuição do número de referências a esta 

manifestação carnavalesca indicadas no quadro em questão, no período citado. Esta constatação também 

se ancora em Guimarães (2011), quando a autora afirma que os concursos de coretos nas décadas de 1940 

e 1950 configuraram um espraiamento dos lugares carnavalescos pelo subúrbio da cidade, retraindo a 

dimensão do carnaval de rua da região central da cidade. Esta análise pode ser feita através da diminuição 

do número de atividades dos blocos na região central da cidade; ação esta que se refletiu na diminuição 

do número de matérias jornalísticas sobre estas agremiações. 
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Tabela 2.1 ï Recorrência do termo blocos carnavalescos em jornais do Rio de Janeiro 

Jornal / Período 1930-

1939 

1940-

1949 

1950-

1959 

1960-

1969 

1970-

1979 

1980-

1989 

1990-

1999 

2000-

2009 

Diário Carioca 40 9 30 48 (---) (---) (---) (---) 

O Jornal 31 6 24 113 (---) (---) (---) (---) 

Diário de Notícias 26 16 19 133 92 (---) (---) (---) 

Correio da Manhã 67 11 51 107 75 (---) (---) (---) 

Última Hora (---) (---) 17 69 (* ) 41 (---) (---) 

A Luta Democrática (---) (---) Zero 48 314 91 (---) (---) 

Jornal dos Sports 1 1 2 86 79 151 9 (---) 

Tribuna da Imprensa (---) Zero 34 91 91 39 13 11 

Jornal do Brasil 101 18 21 132 141 161 66 134 

O Globo 107 28 53 248 349 764 344 399 

O Fluminense 16 5 16 16 252 231 58 163 

Jornal do Commercio 20 2 3 30 36 51 19 23 

(---) Não houve a circulação do jornal na década em questão (*) Acervo não digitalizado  

Fonte: Elaborada pelo autor 

Aliás, muitos blocos carnavalescos surgiram a partir de times de futebol ou estas 

agremiações montavam times de futebol. Na Figura 2.3, visualizam-se integrantes do 

time de futebol feminino do Bloco Arame de Ricardo, no final da década de 1970, antes 

de se tornar escola de samba. Este foi um caso de um time de futebol que decidiu 

montar um bloco. Na mesma figura, mostra-se o time de futebol de salão masculino do 

Bloco Pantera do Engenho da Rainha. Aqui, o caso foi inverso, pois o time surgiu por 

iniciativa do bloco de empolgação para a promoção de atividades esportivas na quadra 

local.  

Também neste panorama, pode-se incluir o caso do Bloco Flor da Primavera, 

pois segundo um dos integrantes entrevistados: 

 óS· que em 1995, ele (o presidente na ®poca) falou que n«o ia continuar 

mais. Aí, nós pegamos e trouxemos algumas pessoas para ajudar a 

organizar. A gente era envolvido com o programa de futebol aqui do bairro. 

Aí, chamamos um pessoal do futebol e tal para tentar organizar. Aí, em 95, a 

gente fez um carnaval bom pra caramba.ô 
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Figura 2.3 ï Integrantes dos times de futebol no final da década de 1970 ï (i) G.R.B.C. 

Arame de Ricardo e (ii)  G.R.B.C. Pantera do Engenho da Rainha   

 

Fonte: (i) Acervo do G.R.E.S. Arame de Ricardo;  

(ii) https://www.facebook.com/engrainha/photos Acesso em 21/09/2017 

A importância deste tipo de manifestação carnavalesca é destacada por autores, 

como Valença (1996), por exemplo, que atestam a existência de centenas de 

agremiações deste tipo desfilando no carnaval carioca, ressaltando o fato de que os 

mesmos podem estar inscritos ou não em entidades representativas, registradas nos 

órgãos públicos ou não. 

Sobre os blocos carnavalescos, generalizando suas considerações para todos os 

tipos desta manifestação, Da Matta (1997) pontua a demarcação de suas identidades em 

oposição àquelas associadas às escolas de samba. Sobre os blocos carnavalescos, o autor 

afirma que os mesmos expressam valores que reforçam o bairrismo e a vizinhança, 

enquanto as escolas de samba apresentam um caráter mais universalista e voltado para 

fora dos locais de origem das mesmas. O autor também destaca que os participantes dos 

blocos carnavalescos identificam seus grupos como mantenedores da tradição 

carnavalesca, ao contrário do que teriam se tornado as escolas de samba. Em matéria 

publicada pelo Jornal do Brasil (1979), o articulista afirma que os blocos são 

promotores de autênticos desfiles de carnaval e as escolas de samba são verdadeiros 

teatros ambulantes. 

https://www.facebook.com/engrainha/photos
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Apesar da afirmação acima citada, não há a possibilidade de se estabelecer uma 

categoria monolítica para se tratar dos blocos carnavalescos que desfilam no Rio de 

Janeiro. Entender os princípios básicos de suas diferenciações auxiliou a continuidade 

da pesquisa, principalmente no recorte do espaço amostral adotado, visto a grande 

quantidade de agremiações que se identificam e que são identificadas como blocos. Em 

linhas gerais, apresentam-se três denominações usualmente adotadas quando se 

abordam os blocos carnavalescos que desfilam na cidade do Rio de Janeiro. As 

definições dos tipos de blocos carnavalescos que desfilam no carnaval carioca são 

propostas nesta pesquisa a partir dos trabalhos de DaMatta (1997) e Pereira (2003), 

tendo como critérios o formato e o padrão visual dos desfiles. Desta forma, 

estabeleceram-se três tipos: (i) blocos de rua, (ii) blocos de embalo e (iii) blocos de 

enredo. 

Sobre as definições relativas às manifestações carnavalescas, Leopoldi (2010a) 

aponta que elas revelam essencialmente aspectos externos, geralmente relativos aos 

cortejos empreendidos, minimizando elementos significativos que emergem em seu 

contexto social. Entretanto, este tipo de definição é útil para caracterizarmos 

inicialmente o objeto de estudo em questão, os blocos de enredo, diferenciando-o dos 

demais tipos de blocos carnavalescos, além de possibilitar o recorte básico de 

posicionamento de cada um dos tipos de bloco no interior do campo do carnaval 

carioca. 

(i) Blocos de rua 

Os blocos de rua desfilam no formato de procissão
35

, sem o uso de fantasia 

obrigatória e sem necessariamente estarem filiados a ligas, associações ou federações de 

qualquer natureza (Figuras 2.4 e 2.5). 

Sobre os blocos de rua, os trabalhos de Barros (2013), Herschmann (2013), 

Leopoldi (2010b) e Sapia e Estevão (2012) apontam as décadas de 1970 e 1980 como 

marcantes no esvaziamento do carnaval de rua
36

. Sem possuir o caráter competitivo e 
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 Baseado em DaMatta (1997), entende-se que o desfile em formato de procissão prevê o cortejo de 

pessoas percorrendo diversas ruas e avenidas orientado pelo caminho traçado e executado por um núcleo 

central, o qual neste caso é representado pelos intérpretes e músicos e sistemas móveis de amplificação do 

som gerado por estes. Cabe destacar que muitas agremiações identificadas como blocos de rua não 

desfilam, permanecendo paradas no local de concentração. 
36

 Porém, cabe notar que este discurso não é uma novidade trazida pelo debate sobre os blocos de rua no 

s®culo XXI. óTamb®m ® corrente, nos anos 1970, a palavra de ordem que protesta contra o sumiço do 
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regras a serem seguidas no tocante aos aspectos visuais e musicais, os blocos de rua são 

identificados nestes trabalhos como representantes de um discurso contra um 

denominado princípio organizador do carnaval de rua. 

Figura 2.4 ï Desfile do Bloco das Piranhas ï Carnaval de 1973 

 

Fonte: https://oglobo.globo.com/esportes/quando-bloco-das-piranhas-alegrava-carnaval-

do-futebol-3992461 Acesso em 24/08/2016 

Figura 2.5 ï Desfile do Bloco Imprensa Que Eu Gamo ï Carnaval de 2012 

 

Fonte: http://www.jb.com.br/fotos-e-videos/galeria/2012/02/04/imprensa-que-eu-gamo-

agita-as-ruas-de-laranjeiras/ Acesso em 24/08/2016 

                                                                                                                                                                          
folião das ruas da cidade, baseada, normalmente, no crescimento das escolas de samba e na hegemonia do 

desfile como um dos ¼nicos eventos carnavalescos.ô (SILVA, 2007, p. 17). 

https://oglobo.globo.com/esportes/quando-bloco-das-piranhas-alegrava-carnaval-do-futebol-3992461%20%20%20Acessado%20em%2024/08/2016
https://oglobo.globo.com/esportes/quando-bloco-das-piranhas-alegrava-carnaval-do-futebol-3992461%20%20%20Acessado%20em%2024/08/2016
http://www.jb.com.br/fotos-e-videos/galeria/2012/02/04/imprensa-que-eu-gamo-agita-as-ruas-de-laranjeiras/
http://www.jb.com.br/fotos-e-videos/galeria/2012/02/04/imprensa-que-eu-gamo-agita-as-ruas-de-laranjeiras/
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Leopoldi (2010b) constrói seu discurso sobre os blocos de rua identificando nos 

mesmos o renascimento da carnavalização em detrimento das escolas de samba, 

consideradas manifestações carnavalescas domesticadas. Desta forma, o autor entende 

que as normas da ñvida oficialò s«o extremamente flexibilizadas nos desfiles dos blocos 

de rua, óa ponto de propiciar aos foli»es o sentimento de ausência de regras, de 

igualdade ideal e de alegria desmesuradaô (LEOPOLDI, 2010b, p. 42). O autor 

identifica os mesmos como subalternos rebeldes no carnaval normatizado do Rio de 

Janeiro, pois as escolas de samba têm-se ó(...) enquadrado nesse processo de 

domesticação da vida não oficial, uma vez que não parecem mais instigar nos 

participantes da festividade carnavalesca e nos que a ele assistem comportamentos que 

enfatizam a rebelião contra a ordem estabelecida, como acontecia antes.ô (LEOPOLDI, 

2010b, p. 33).  

Essa essencialização do subalterno é estabelecida, por exemplo, por Moreiras 

(2001), o qual declara que os subalternos recusam a disciplina e o controle; resistência 

entendida como recusa às formas de representação pelo poder hegemônico. O autor 

afirma que óa recusa absoluta de se render ¨ interpela­«o hegem¹nica chega at® os 

pr·prios limites da representa­«o e ®, de fato, tamb®m uma recusa de representa­«o.ô 

(MOREIRAS, 2001, p. 152). Desta forma, para o autor, fora da resistência, da negação 

subalterna, não há subjetividade, condição esta assumida por Leopoldi (2016b) para 

radicalizar e se contrapor ao diálogo apontado por Storey (2015) e Zubieta (2004), 

entendendo que o subalterno rompe completamente com o poder hegemônico no 

período do carnaval. 

Para Herschmann (2013), esta denominada retomada do carnaval de rua é 

protagonizada por atores sociais da classe média e se estabelece em um ritmo de 

crescimento exponencial dos blocos de rua a partir da primeira década do século XXI, 

ocorrendo uma expansão temporal, com desfiles ocorrendo desde o mês de janeiro até 

uma semana após o carnaval, e espacial, principalmente nas ruas das zonas Cntral e Sul 

da cidade.. 

Porém, Andrade (2012) afirma que os poderes públicos têm procurado apoiar e 

normatizar também o carnaval dos blocos de rua, no intuito de manter o controle 

espacial sobre o acesso às ruas da cidade e explorá-los como uma atração turística que 

sirva de contraponto às escolas de samba. Por mais que se identifique um contexto de 
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rebeldia nos blocos de rua, eles hoje também estão submetidos a processos de controle 

por parte dos poderes públicos de modo a maximizar as possibilidades de lucro. 

Neste caso, são identificados também processos de negociação como os 

verificados nas escolas de samba, estando sobre outras bases de sustentação. 

Diferentemente das escolas de samba, os blocos de rua não celebram qualquer contrato 

de prestação de serviço junto à RIOTUR e participam de forma isolada dos editais da 

Secretaria de Estado de Cultura. Além disso, os blocos de rua devem cumprir os 

preceitos estabelecidos no caderno de encargos elaborado pela RIOTUR, o qual é 

utilizado na licitação sobre a terceirização da gestão do carnaval de rua da cidade, tendo 

como retorno dos órgãos públicos os serviços de limpeza pública, controle de tráfego 

viário e segurança (NACIF et. al., 2011). A contrapartida ao licitante é a autorização de 

utilizar os lugares carnavalescos para venda de cotas de patrocínio (Figuras 2.6 e 2.7). 

Figura 2.6 ï Patrocínio e uso do espaço público para publicidade ï Carnaval de 2010 

 

Fonte:  https://coringasdeeventos.wordpress.com/2012/02/23/rio-do-janeiro-o-melhor-

carnaval-2012-do-brasil/ Acesso em 12/10/2017 

Este diálogo possui várias zonas de rasura, pois, se de um lado os blocos de rua 

acumulam capital simbólico no campo do carnaval carioca, ele não se traduz em capital 

econômico para apoio aos desfiles, além de seu capital social ser espraiado em diversas 

https://oglobo.globo.com/esportes/quando-bloco-das-piranhas-alegrava-carnaval-do-futebol-3992461%20%20%20Acessado%20em%2024/08/2016
https://oglobo.globo.com/esportes/quando-bloco-das-piranhas-alegrava-carnaval-do-futebol-3992461%20%20%20Acessado%20em%2024/08/2016


 
 

57 
 

associações e ligas
37

 
38

. Estes conflitos podem ser exemplificados nos relatos de 

membros das entidades gestoras e grupos não federados. 

Figura 2.7 ï Patrocínio e uso do espaço público para publicidade ï Carnaval de 2011 

 

Fonte:  http://www.comunique9.com.br/2011/05/antarctica-encontre-cerveja.html 

Acesso em 12/10/2017 

Em entrevista, um dos integrantes da diretoria da Sebastiana relatou sobre o fato 

do crescimento dos blocos de rua no carnaval de rua da cidade e de como eles foram 

cooptados pelo poder público para possibilitar sua utilização como atração turística: 

E1 ï A gente descobriu isso em um seminário, que nós estávamos sendo 

vendidos lá fora Um cara que foi representante do setor hoteleiro disse que 

estava vendendo pacote para ir para o bloco de rua 

P ï  Isso foi quando? 

E2 ï Entre dez e oito anos. E a gente falou: ñcaramba... E a gente nem tava 

nem sabendoò (...) Claro que a prefeitura surfa e essa ® uma briga que a 

gente tem com a prefeitura.  
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 Nesta pesquisa, foram identificadas oito entidades gestoras relacionadas aos blocos de rua: (i) 

Sebastiana (Associação Independente dos Blocos de Carnaval de Rua da Zona Sul, Santa Teresa e Centro 

da Cidade de São Sebastião do Rio de Janeiro); (ii) Coreto (reúne blocos de rua da região central da 

cidade, São Cristóvão e Grande Tijuca); (iii) Sebastião (Associação de Bandas e Blocos da Grande 

Tijuca); (iv) Folia Carioca; (v) Liga de Blocos e Bandas da Zona Portuária; (vi) Liga do Zé Pereira; (vii) 

Z.O.N.N.A B (Zonas Oeste e Norte de Núcleo de Blocos); (viii) LIBRERJ (Liga Independente dos Blocos 

de Rua do Estado do Rio de Janeiro). 
38

 Na contabilização anterior, não foi incluída a Desliga dos Blocos, pois as agremiações ali reunidas não 

desejam qualquer tipo de institucionalização, enfatizando que o diálogo com a cidade deve ser feito sem a 

mediação do poder público. 


